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Conceber e implementar políticas de Estado eficientes para a plena inserção dos jovens é ainda um 
desafio. As ações promovidas pelos governos não alcançam as necessidades presentes e futuras dessa 
população. A falta de políticas públicas eficazes para a juventude agrava problemas sociais como o 
desemprego e a violência. (Página 6 e 7)

A influência da espiritualidade na saúde
Medicina estuda o efeito de terapias alternativas como 
meditação e reiki na recuperação de pacientes. (Página 10)

Física contribui para avanços na medicina
Professores do Instituto de Física desenvolvem técnicas que 
podem auxiliar no tratamento de doenças. (Página 8 e 9)

Curso de Museologia
Profissionalização reforça o papel educativo, cultural e 
social dos museus. (Página 5)

Entrevista: Inácio Araújo

Crítico de cinema fala sobre o papel da universidade e da 
internet na divulgação da crítica cinematográfica. (Página 3)

C
arlos S

iqu
eira



2 3Jornal UFG Goiânia, julho 2010OPINIÃOJornal UFG Goiânia, julho 2010

Publicação da Assessoria de Comunicação  
Universidade Federal de Goiás
ANO  V – Nº 38 – JULHO 2010

ASCOM – Reitoria da UFG – Câmpus Samambaia 
C.P.: 131 – CEP 74001-970 – Goiânia – GO

Tel.: (62) 3521-1310 /3521-1311 – Fax: (62) 3521-1169 
www.ufg.br – imprensa@reitoria.ufg.br – www.ascom.ufg.br

UFGJornal

CÂMPUS EM FOCO

Universidade – Reitor: Edward Madureira Brasil; Vice-reitor: Eriberto Francisco Bevilaqua Marin; Pró-reitora de 
Graduação:  Sandramara Matias Chaves; Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação: Divina das Dores de Paula 
Cardoso; Pró-reitor de Extensão e Cultura: Anselmo Pessoa Neto; Pró-reitor de Administração e Finanças:  
Orlando Afonso Valle do Amaral; Pró-reitor de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos:  Jeblin 
Antônio Abraão; Pró-reitor de Assuntos da Comunidade Universitária: Ernando Melo Filizzola.

Jornal UFG – Coordenadora de imprensa e editora-geral: Silvana Coleta Santos Pereira; Editora: Michele Ferreira 
Martins; Editora-assistente: Kharen Stecca; Conselho editorial: Angelita Pereira, Goiamérico Felício Santos, Ivan 
Torres Nicolau de Campos, Maria das Graças Monteiro Castro, Silvana Coleta, Venerando Ribeiro de Campos, Célia 
Sebastiana Silva; Suplentes: Valéria Maria Soledade de Almeida, Suely Henrique de Aquino Gomes; Revisão: Maria 
José Soares e Ana Paula Ribeiro; Projeto gráfico e editoração eletrônica: Cleomar Gomes Nogueira e Reuben 
Lago; Fotografia: Carlos Siqueira; Redatora: Agnes Arato; Repórter: Patrícia da Veiga Borges; Colaboradores: 
Adriana Rodrigues, Josete Bringel Estagiários: Angélica Queiroz, Marcela Guimarães, Renato Joseph, Illa Rachel 
(jornalismo) Nayara Nery (Design Gráfico) e Vinícius Batista (fotografia). Bolsistas: Abner Vinícius Alves Peres e 
Nádilla Cardoso. Secretaria administrativa: Leonardo Rezio.
 
Impressão: Centro Editorial e Gráfico (Cegraf) da UFG.

3ENTREVISTA
Inácio Araújo

EDITORIAL

Ernando de Melo Filizzola*

No dia 16 de junho o reitor da 
UFG, Edward Madureira Brasil, foi elei-
to presidente da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes) para um man-
dato de um ano. Logo após a eleição, re-
alizada na sede da entidade em Brasília, 
a nova diretoria foi recebida em audiên-
cia pelo ministro da Educação, Fernando 
Haddad. Além do presidente, compõem a 
diretoria executiva os reitores João Luiz 
Martins (1º vice-presidente), da UFOP, 
Josué Modesto dos Passos Subrinho (su-
plente), da UFS, Álvaro Toubes Prata (2º 
vice-presidente), da UFSC e Targino Araú-
jo Filho (suplente), da UFSCar. A Andifes 
é a representante oficial das instituições 
federais de ensino superior (Ifes) na in-
terlocução com o governo federal, com 
as associações de servidores docentes e 
técnico-administrativos e de estudantes 
e com a sociedade em geral. Edward Ma-

A quadra do Centro de Ensino e Pes-
quisa Aplicada à Educação (Cepae) ganhou 
decoração especial e transformou-se em uma 
arena de ritmos populares e barracas de co-
midas típicas, no dia 18 de junho. Professo-

No período de 22 a 25 de junho estu-
dantes do curso de Design de Moda da UFG 
participaram da 2ª edição do Goiás Mostra 
Moda, feira atacadista das indústrias do 
vestuário goiano. De acordo com o coorde-
nador do curso, professor Aguinaldo Coelho, 
que participou das reuniões preparatórias 
do evento, esta é uma oportunidade para 
os estudantes apresentarem suas criações 
e interagirem com os profissionais do mer-
cado. As estudantes Suzilla Neponucema, 
Maíra Nascimento e Maria Luiza Peixoto 
expuseram nove looks com os respectivos 
projetos. No dia 24 ocorreu um desfile com 
seis looks criados pelos estudantes Pedro 

Reitor da UFG é o novo presidente da Andifes

dureira ocupou o cargo de 1º vice-presidente 
no período 2008-2009. Edward ressalta que, 
entre as pautas prioritárias para esse man-
dato, estão a autonomia universitária, o fi-
nanciamento dos hospitais universitários, 
a relação com as fundações de apoio à pes-
quisa e a contratação de servidores técnico-
administrativos por meio do quadro de refe-
rência de técnicos equivalentes. 

Estudantes, pais e professores animam Arraiá do CEPAE
res, alunos, pais e familiares se reuniram para 
a Festa Junina, celebração tradicional no Brasil. 
Casais a postos, os pequeninos do 1° ano do en-
sino fundamental levantaram a plateia com uma 
coreografia contagiante. Para a professora de 
Educação Física e coreógrafa dos alunos, Silmara 
Antunes, o objetivo da festa é promover a integra-
ção entre estudantes, professores e comunidade, 
além de colaborar no processo de aprendizagem. 
“O meu objetivo é que o maior número de crian-
ças participe e supere suas dificuldades por meio 
da dança”, afirma a professora. Ela ressalta que 
todos os professores ajudam a organizar a festa. 
“Fazemos uma reunião no início do ano para divi-
dir as tarefas e cada um procura fazer o melhor”, 
completou Silmara Antunes.

Professor e estudantes da UFG participam do Goiás Mostra Moda
Chadud, Gerson Passos, Iara Caracanha e Irene 
Rego Coelho. Esses looks foram selecionados no 
prestigiado concurso nacional Dragão Fashion, 
realizado no mês de abril em Fortaleza (CE).

Angélica Queiroz, Carolina Soares, Marcela Guimarães, Renato Joseph

Inácio Araújo transitou por todos os estágios da produção cinematográfica. Entre 1970 e 1980 
atuou como roteirista, assistente de direção e montador. Em 1982 escreveu, dirigiu e montou 
o média-metragem Aula de sanfona. Autor dos livros Hitchcock, o mestre do medo e Cinema, o 
mundo em movimento, Inácio também se dedicou ao romance, escrevendo o premiado Casa de 
meninas e o juvenil Uma chance na vida. Sua versatilidade e sensibilidade são expressas por 
meio das críticas de cinema que escreve para o jornal Folha de S. Paulo.
Autor do blog Cinema de Boca em Boca, Inácio Araújo foi convidado para compor o júri do XII Festival 
de Cinema de Vídeo Ambiental (FICA) na cidade de Goiás. No hall do hotel, recebeu o Jornal UFG para 

falar sobre a crítica de cinema no atual contexto do jornalismo impresso. 

A crítica de cinema
como parte da atividade cinematográfica

  Confira outros trechos 
da entrevista em   
www.jornalufgonline.ufg.br

Tem-se discutido a morte da crítica de cinema. Qual a sua opinião 
sobre isso? 

Eu tenho a impressão de que, objetivamente, em termos de 
grande imprensa, a presença da crítica diminuiu muito. Hoje há 

um sistema armado em torno da grande publicidade feita pelos 
estúdios que visa neutralizar qualquer atitude crítica.  Quan-

do um filme como Avatar é lançado, há uma mobilização 
durante meses, um aparato de marketing estruturado de 

tal modo que faz com que o filme se transforme em um 
evento e todos sejam obrigados a vê-lo. Em um sistema 
desse tipo, a presença da crítica é irrelevante. Os espa-
ços tornam-se mais importantes. No entanto, acredito 
que de qualquer maneira a crítica continua existindo 
como função intrínseca à atividade cinematográfica, 
como a montagem, a fotografia... É preciso que haja 
observação mais detalhada do que é feito. E isso con-
tinua a existir, em revistas especializadas ou mesmo 
em jornais e na internet. 

Falta espaço para uma crítica mais aprofundada, 
para a análise?

A internet é um espaço. Não a vejo nos jornais, 
exceto algumas vezes, em suplementos, mas sem con-

tinuidade. Temos as universidades como um ambien-
te de análise e de reflexão. Se ela se comunica bem ou 

mal com a sociedade e se escolhe as ferramentas certas 
é outra história. Porém, há um espaço de reflexão 

cinematográfica que, hoje, de alguma maneira, 
pertence à universidade. As pessoas que no 

passado escreviam em revistas e em outros 
veículos, hoje são professores. Por outro 
lado, tenho a impressão de que, para se 
ter um espaço com uma análise maior, 
é necessário ter quem leia uma análise 
maior. Para se ter interesse nesse tipo 

de análise, é preciso haver também um 
momento em que isso se justifique. Pode 

ser que tenhamos um ou dois filmes no de-
correr do ano que mereçam uma atenção espe-

cial. Mas é diferente de quando estávamos nos anos 70, por exem-
plo, quando se tinha, a cada semana, alguma coisa que transformava 

a concepção de cinema dos espectadores. Tudo isso era objeto de uma 
discussão diária que repercutia em uma análise, semanal ou mensal, 

nos jornais. Hoje isso não acontece. Não se tem leitor e nem uma produ-
ção que justifique isso.

 
A crítica feita no Brasil atualmente é fragmentada, visto que não existem 

mais aqueles espaços característicos para a discussão e não se vê o chama-
do “movimento de crítica”. Falta coesão na crítica brasileira? 

O que se chama de movimento de crítica, na verdade, são oposições que 
acontecem em função de uma produção. A produção atual não é o bastante. 

Por exemplo, nos anos 50 o cinema brasileiro divide-se em chanchada e nos 
filmes produzidos pela Vera Cruz, apontados como qualificados. Já se tem 
uma discussão. Surge outra concepção, o cinema novo. Pouco depois surge 
o cinema marginal.  Então, havia uma relação entre fazer e comentar, em 
um movimento muito rico no cinema brasileiro. Hoje não se tem isso, por-
que a produção, de um modo geral, é fraca. E ela é submetida a questões 

que são muito menores, como a 
questão do dinheiro para se pro-
duzir. E é uma situação em que 
ninguém quer ver os filmes e eu 
quero buscar uma maneira de 
fazer com que as pessoas vejam 
os filmes. Evidentemente, esse 
é um problema secundário que 
não pode engrenar uma grande 
transformação.

Como você seleciona os filmes 
que merecem um olhar mais 
profundo?

Observo que os filmes 
que mais me impressionam são 
os que abrem alguma perspec-
tiva de futuro. E há também os 
que fecham, aqueles que não 
contribuem para uma melhora 
no quadro geral. Já outros, eu 
penso que são exemplares. Há 
ainda uma categoria de filmes 
que são exemplares porque não 
devem servir de modelo. Não 
existe uma categoria de filmes 
que atraem, eles simplesmente 
atraem, chamam a atenção pela 
qualidade, ótimo elenco, trata-
mento de assuntos estimulantes 
e, do meu ponto de vista, o que 
mais interessa são as questões 
relacionadas ao modo de pro-
dução. Isso porque penso que 
é um problema vital no Brasil. 
Acho que é um aspecto muito 
discutido e que não é nem tanto 
o filme, mas como se organiza a 
produção. Tudo isso são coisas 
que interessam e o filme mui-
tas vezes é resultado disso. Às 
vezes, nós temos uma série de 
filmes não muito interessantes 
e transformadores, perto da Ar-
gentina, por exemplo. Acho que 
essas coisas devem motivar pes-
soas que estão envolvidas com 
o pensamento cinematográfico. 
São questões que estão em to-
dos os lugares.

A juventude é uma condição social, identificada como uma 
fase etária de transição da adolescência para a idade 

adulta. Na categoria etária, é considerado jovem o cidadão ou 
cidadã com idade compreendida entre os 15 e 29 anos. Em 
um entendimento mais amplo, ser jovem no Brasil é estar 
imerso – por opção ou por origem – em uma multiplicidade de 
identidades, posições e vivências. Em razão de sua complexi-
dade, essa fase etária, geralmente de dependência econômica 
e associada à educação e à formação, deixa de ser, cada vez 
mais, um espaço de decisão privada para se transformar em 
agenda de intervenção pública.

Sendo tema de interesse público, a condição juvenil 
deve ser tratada sem estereótipos e a consagração dos direi-
tos dos jovens emerge da própria diversidade que caracteriza 
a(s) juventude(s). Em termos políticos e sociais, os jovens são 
sujeitos de direitos coletivos. Sua autonomia deve ser respei-
tada, suas identidades, formas de agir, viver e se expressar, 
valorizadas.

Nas últimas décadas, o tema juventude tornou-se foco 
de atenção dos governos, de organizações internacionais e de 
estudiosos de diversos campos, tanto no Brasil como em ou-
tros países. Aqui, o assunto vem progressivamente atraindo 
investimentos, tanto em estudos e elaboração de políticas e 
programas, como em outras estruturas, de organismos gover-
namentais – a Secretaria Nacional de Juventude e o Conselho 
Nacional de Juventude (Conjuve) – entre outras, e a constru-
ção de redes, seja na sociedade civil, seja no setor privado.

Problemas reais – quais sejam: o envolvimento de jo-
vens em violência; o desemprego; o abandono; o baixo desem-
penho escolar; a propagação das DSTs/aids; a gravidez sem 
acompanhamento; o consumo de drogas e outros – dão a ma-
terialidade imediata para se pensar as políticas de juventude 
sob a égide dos problemas sociais a serem enfrentados. Além 
disso, as exclusões de várias das oportunidades de esporte 
e lazer e de formação cultural e política, assim como a baixa 
qualidade dos serviços públicos, particularmente da escola, 
confirmam um triste prognóstico socioparticipativo para a ju-
ventude brasileira.

Portanto, no momento em que se busca a consolidação 
da Política Nacional de Juventude, a despeito dos avanços 
que se fazem notar, o principal desafio é diminuir os hiatos 
entre as demandas dos jovens e a capacidade de respostas 
por parte da sociedade e dos poderes públicos. Isso, certa-
mente, pressupõe garantir maior efetividade aos programas e 
ações governamentais voltados para a juventude. Mas pres-
supõe, também, articular e potencializar as contribuições de 
distintos atores, tais como empresas, sindicatos, redes, igre-
jas, movimentos sociais, instituições de ensino e pesquisa. 
Sem minimizar o papel do Estado e dos governos, é indis-
pensável que a própria sociedade civil brasileira assuma uma 
parte substantiva dessa tarefa.

*Ernando de Melo Filizzola
Pró-reitor de Assuntos da Comunidade Universitária

Juventude 
e políticas 
públicas
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http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1279031648&site_id=242
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Angélica Queiroz

No Brasil, a profissão de museólogo é regula-
mentada por lei desde 1984 e tem seus direi-
tos assegurados pelos Conselhos Regionais 

e o Conselho Federal de Museologia. Ainda assim, 
antes do Programa de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (Reuni), só duas ins-
tituições públicas brasileiras ofereciam o curso de 
graduação em Museologia: Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) e Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (Unirio).

A partir da implantação do programa do gover-
no federal, outras universidades passaram a oferecê-
lo. A Universidade Federal de Goiás foi uma delas. A 
ideia partiu dos antropólogos da Faculdade de Ciências 
Sociais (FCS) e do Museu Antropológico. “Percebemos a 
falta de profissionais formados nessa área”, declarou a 
coordenadora do curso, Maria Luíza Rodrigues Souza. 

Segundo Ana Silvia Bloise, presidente do Conselho 
Regional de Museologia da 4ª Região, que inclui o estado 
de Goiás, a implantação de novos cursos nessa área é mui-
to positiva porque ajuda na profissionalização dos museus, 
além de fortalecer o próprio conselho. Em Goiás há poucos 
museólogos e a maioria dos museus ainda não se profissionalizou. 
Mas, para a presidente, a tendência é que essa área cresça no estado e se 
valorize a importância desse profissional especializado, sobretudo após a implan-
tação do curso de Museologia.

O museólogo é um profissional  apto a analisar as interações entre homem, 
cultura e natureza. O mercado de trabalho está em expansão, principalmente graças 
ao aumento dos incentivos do Ministério da Cultura. “Já temos até museu de compa-
nhia aérea”, exemplifica Maria Luíza. “O mercado hoje é muito melhor do que há 10 
anos, porque o papel educativo, cultural e social dos museus tem sido valorizado nos 
últimos anos”, explica Ana Bloise.

As responsabilidades do museólogo incluem: preservação, documentação, res-
tauração, conservação, difusão de acervos naturais e culturais; planejamento e reali-
zação de exposições; desenvolvimento de programas educativos e culturais; organiza-
ção, administração e supervisão de museus; realização de pesquisas museológicas; 
participação em equipes interdisciplinares para tombamento e registro de bens cul-
turais, entre outras atribuições.

O curso na UFG – Vinculado à FCS, o curso de Museologia foi oferecido pela pri-
meira vez no vestibular 2010/1, tem duração média de quatro anos e funciona no 
período noturno. As aulas são teóricas e práticas, sendo essas últimas realizadas nos 
espaços museais da UFG. Além do Museu Antropológico, o bosque do Câmpus Samam-
baia, o Centro de Informação, Documentação e Arquivo (Cidarq) e o Museu da Anatomia, 
no Instituto de Ciências Biológicas (ICB), são exemplos de espaços museais da UFG. Além destes, 
as aulas práticas poderão ser ministradas, futuramente, em outros locais, por meio de convênios 
firmados pela universidade com outras instituições. 

Essa possibilidade de aulas práticas é um dos principais atrativos do curso. “Acredito que 
a grade curricular de Museologia tem um grande potencial, porque consegue aliar teoria e prá-
tica”, ressalta Tony Boita, 23 anos, aluno da primeira turma do curso da UFG. Ele trancou sua 
matrícula no curso de História em outra universidade porque tinha interesse na área de patri-
mônio material. Por meio de uma pesquisa na internet para saber quais universidades ofereciam 
o curso, descobriu a novidade na UFG e inscreveu-se para o vestibular. Hoje, Tony Boita está 
satisfeito. “Eu esperava menos do curso, ele superou minhas expectativas. O nível das aulas e 
dos professores é muito bom. É muito gostoso cursar Museologia”, comenta.

A coordenadora do curso, Maria Luíza Souza, ressaltou a importância de divulgar o curso. 
Com essa intenção, a equipe de professores do curso participou, recentemente, do Seminário da 
Rede de Educadores em Museu e do Espaço das Profissões. Na tentativa de propagar noções so-
bre a área, já está agendada a participação do curso de Museologia no quadro Faz o quê? da TV 
UFG. Além disso, no próximo semestre, os alunos da UFG, futuros museólogos, deverão visitar 
escolas de ensino médio para dar aos estudantes mais informações sobre o curso.

Ao contrário do que se pensa, o museólogo não está apto a 
trabalhar apenas em museus. A Museologia é um campo 
interdisciplinar e os profissionais graduados nesse curso 
podem trabalhar em diversos lugares. Veja os principais: 

• museus
• galerias de arte e teatros
• institutos de pesquisa
• centros de documentação 
e informação
• centros educacionais
• escolas e universidades
• jardins botânicos
• zoológicos

Museologia
Faltam profissionais graduados no mercado. Suprir essa carência é um dos 

principais objetivos do novo curso da UFG

Onde pode atuar o museólogo?

o futuro emerge do passado

• aquários e planetários
•parques e reservas naturais
• sítios históricos e arqueo-
lógicos
• coleções públicas e particu-
lares
• produtoras de vídeo e TV
• arquivos e bibliotecas
• cidades-monumentos

Entre as 

décadas de 

1960 e 1970, 

a UFG passou 

pela etapa da 

consolidação, 

tanto física 

quanto 

estrutural. 

Contudo, 

ao mesmo 

tempo em 

que crescia, 

também era 

desaparelhada. 

O Câmpus 

Samambaia 

surge nesse 

contexto
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Em 1964, ano em que o Exército instaurou, 
por meio de golpe, a regência militar no 
país, grande parte dos atos decisórios da 

UFG, publicados em boletins internos, diziam res-
peito a redução de quadro de pessoal, demissão 
“por justa causa”, afastamento de funcionários, 
abertura de comissão de sindicância, entre outras 
medidas disciplinares. E assim ocorreu até mea-
dos de 1970.

Quem auxiliou a reportagem do Jornal UFG 
na localização desses documentos foi o servidor 
técnico-administrativo aposentado Armando Ho-
nório da Silva. Admitido em 1967, lembra-se bem 
dos dilemas enfrentados pelo professor Colemar 
Natal e Silva, então reitor da Universidade Federal 
de Goiás. Ainda que o reitor assinasse todos os 
termos, “no uso de suas atribuições legais”, o ser-
vidor garante que ele o fazia contrariado. “Tanto é 
que foi afastado logo em seguida”, justifica. 

 Colemar Natal e seus dois sucessores, Je-
rônimo Geraldo de Queiroz e Farnese Dias Maciel 
Neto, vivenciaram um período difícil para o país 
que, de 1964 a 1973, alavancou o crescimento das 
universidades recém-criadas, mas também retirou 
de cena a orientação humanista e política do ensi-
no superior brasileiro. Ainda, eliminou dessa con-
juntura de construção coletiva a participação de 
lideranças que, conforme apontamos nas edições 
anteriores (Jornal UFG de maio, nº 36, e de junho, 
nº 37), foram essenciais para a criação dessas jo-
vens instituições.

A estratégia, para tanto, tinha dupla face: 
investir e reprimir. Foi na década de 1960, por 
exemplo, que nasceu a Escola de Agronomia e 
Veterinária, na Fazenda Samambaia, o Planetá-
rio, com seu maquinário alemão de ponta, a Rá-
dio Universitária, pioneira no Brasil, o embrião do 
Sistema de Bibliotecas e boa parte dos cursos da 
UFG, como Jornalismo, Química, Geografia, His-

tória, Letras, Matemática 
etc. Por outro lado, disposi-
tivos legais como o Decreto 
nº 477, de 1969, conhecido 
como “Lei Suplicy”, estreita-
vam o cerco contra as opini-
ões divergentes e previam se-
veras punições contra ques-
tionamentos feitos no âmbito 
do espaço acadêmico.

Como bem definiu a 
professora Célia Maria Ri-
beiro, aposentada do curso 
de Ciências Sociais, em arti-
go publicado na revista UFG 
Afirmativa (nº 3, de setem-
bro de 2009, páginas 48-50, 
disponível em www.ufg.br), o 
período foi de “continuidade 
na descontinuidade”. Conti-
nuidade no projeto desenvol-
vimentista iniciado nos anos 
Kubitscheck, que tinha como 
uma das bases o investimen-
to no saber técnico-científico; 
descontinuidade no proces-
so de mobilização popular e 
estudantil que vinha sendo 
consolidado ao longo da dé-
cada anterior.

Política da neutralidade – 
Em 1962 a UFG realizou seu 
primeiro seminário de plane-
jamento, de onde saiu a pro-
posta de construção da Cida-
de Universitária. Esta seria 
organizada em institutos que 
teriam, por sua vez, um sis-

tema de créditos articulado 
entre cursos de áreas afins. 
Foi definida a criação dos 
institutos de Matemática e 
Física (IMF), Industrialização 
Farmacêutica e Bioquímica 
(IIFB), Ciências Humanas e 
Letras (ICHL), Biologia (ICB), 
Pesquisas Sociais e Políticas 
(IPSP), além do Centro de Es-
tudos Brasileiros (CEB). Acre-
ditava-se que a Cidade Uni-
versitária, juntamente com 
o sistema de créditos, uniria 
estudantes e professores.

Quando da reforma 
universitária de 1968, pro-
posta em âmbito nacional 
e executada pelo reitor Je-
rônimo Geraldo de Queiroz, 
o esqueleto do projeto foi 
conservado, contudo, sem 
a presença, no núcleo cur-
ricular básico das gradua-
ções, de disciplinas como 
Sociologia Política ou Teoria 
Econômica. Além disso, o 
IPSP e o CEB nunca chega-
ram a entrar, de fato, no rol 
dos institutos.

O CEB foi criado em 
1962 por sugestão de Darci 
Ribeiro, então reitor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
e do filósofo português Antô-
nio da Silva. Chegou a fun-
cionar regularmente, com os 
cursos de Estudos Brasilei-
ros e Literatura de Goiás, e 
a publicar uma edição dos 
Cadernos de Estudos Brasi-
leiros, além de realizar uma 
exposição internacional de 
livros. Entretanto, depois da 
publicação do Ato Institucio-
nal nº 1, foi fechado, em ou-
tubro de 1964, sob a alega-
ção de ser uma extensão do 
Instituto Social de Estudos 
Brasileiros (ISEB). Gilberto 
Mendonça Teles, seu diretor, 
e Bernardo Élis, seu vice-
diretor, considerados “comu-
nistas”, foram imediatamen-
te afastados da UFG.

A derradeira ação da 
“reforma universitária” foi 
a transferência dos institu-
tos para o Câmpus Samam-
baia, que teve suas obras 
iniciadas 1971, já no reito-
rado de Farnese Dias Maciel 
Neto. Estudada nos míni-
mos detalhes, a constru-
ção da Cidade Universitária 
nas imediações da fazenda 
onde funcionava a Escola 
de Agronomia e Veterinária 
(EAV) foi consagrada como 
um advento oportuno e tec-
nicamente perfeito, uma vez 
que, com o crescimento ur-
bano, não seria viável que a 
UFG permanecesse espalha-
da pelo centro de Goiânia. 

Patrícia da Veiga

   Veja mais conteúdo em 
www.jornalufgonline.ufg.br
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É interessante, para 
além das políticas 

públicas de juventude 
pensadas somente sob a 
lógica do Estado, pensar 
a temática da juventude 

como um todo.
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Acerca das políticas públicas 
para juventude no Brasil hoje, 
o que é mais importante con-
siderar?

Flávio Sofiati – Políticas 
públicas para a juventude é um 
tema muito recente no Brasil. 
A ONU e a Organização Ibero-
Americana da Juventude vêm 
discutindo  há alguns anos. Mas 
o Brasil só inseriu o assunto na agenda a par-
tir do final dos anos 90, especificamente a par-
tir do segundo mandato de Fernando Henrique 
Cardoso, quando teve início o Projeto Nacional 
de Políticas Públicas para a Juventude, que foi 
tocado adiante no primeiro mandato do governo 
Lula. No início dos anos 2000 de fato uma política 
nacional de juventude começou a ser pensada.

Paulo Winícius – Entendemos que hoje a juventu-
de não é atendida por políticas públicas como deveria ser. 
Índices de violência revelam que somos os mais atingidos 
pelo tráfico de drogas. Acima de tudo há uma crimi-
nalização da juventude pobre, que não tem acesso a 
educação, saúde, assistência social. Falta, por parte 
do poder público, um diálogo maior, inclusive com 
setores organizados da juventude.

Everaldo de Sousa – Na verdade, temos algu-
mas disposições legais que traçam políticas em prol 
da juventude. O desafio maior é transformar essas 
disposições em medidas práticas realmente efetivas. 
No Ministério Público, temos um núcleo específico, 
coordenado por mim, que busca a implementação 
dessas políticas, pois enxergamos um abismo muito 
grande entre as proposições e aquilo que efetivamente 
é aplicado.  A municipalização do atendimento à crian-
ça e à juventude transfere essas responsabilidades para 
uma esfera que, infelizmente, não está aparelhada de 
modo adequado para o desenvolvimento dessas políticas. 
A desigualdade social aliada a outros fatores fazem com 
que haja uma necessidade de intervenção específica do 
Estado em algumas questões, que, infelizmente, não tem 
dado uma resposta adequada. No entanto, existem mui-
tas proposições, leis que tratam do assunto. 

Qual a avaliação dessa situação do jovem brasileiro?
Miriam Fábia – A situação da juventude no Brasil 

de hoje é polêmica e tem impulsionado muitas discus-
sões. Os colegas já sinalizaram alguns problemas enfren-
tados por causa da ausência de políticas efetivas para a 
juventude em relação à educação, à formação para o mer-
cado de trabalho, além da garantia de emprego e renda que 
permitam condições de vida digna para a juventude. Há uma 
lacuna deixada pelo Estado no que tange a elementos essen-
ciais para a garantia de uma vida digna e, consequentemen-
te, de formação dessa juventude, considerando a cidadania e 
uma atuação mais efetiva no cotidiano do país. São questões 
nevrálgicas da situação da juventude no Brasil atual e temos 
de enfrentá-las.

Paulo Winícius – Defendemos uma educação popular, 
porque o processo educacional tem de fazer sentido para o 
jovem quanto à sua emancipação. Ele não vai para um lu-
gar aprender a ler e escrever, se não achar que aquilo faz 
sentido para ele. Ele está vendo muitos colegas que têm 
diploma de ensino médio e continuam desempregados. 
Outra questão importante é que vivenciamos uma políti-
ca de extermínio da juventude pobre. No começo do ano, 
tivemos um índice alarmante de mortes nos bairros da 
periferia por causa do uso e do tráfico de crack. A maioria 
composta por jovens de periferia, negros e pobres. Como 
vamos tratar esse problema? Há investimento na saúde 
preventiva, na assistência social, para dar perspectiva a 
esses jovens? Ou a saída será exterminar todos os usu-
ários de crack? Os programas de governo serão inviáveis 
enquanto não for prioridade o desenvolvimento visando ao 
ser humano.

Flávio Sofiati – Paulo Winícius evidencia um pro-
blema importante que é o extermínio dos jovens pobres na 
periferia. Estatísticas mostram que o Brasil já está sofren-
do com o déficit de homens jovens entre 18 e 24 anos. São 
estatísticas vistas apenas em sociedades em guerra. É um 
ponto que temos de levar em consideração. O jovem é vítima 
da violência e tem sido exterminado nas periferias.

Miriam Fábia – Em Goiânia, temos um índice alar-
mante de extermínio de jovens. E, em certa medida, um si-
lêncio. E também a culpabilização do jovem, que é o mais gra-

Políticas  para 
a juventude 

ainda são 
um desafio 

O Brasil é, ainda hoje, um país 
composto majoritariamente 
por jovens. Segundo dados 

divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
são mais de 51 milhões de jovens 

entre 15 e 29 anos e, de acordo com 
especialistas, essa é a parcela da 

população mais vulnerável quanto 
a problemas como violência, uso e 
tráfico de drogas e exclusão social.  

Apesar dessa realidade, a formulação 
de políticas públicas específicas 

para a juventude parece ainda não 
haver entrado de fato na agenda 

governamental. 
A fim de discutir o assunto, 

convidamos para a mesa-redonda 
promovida pelo Jornal UFG e Rádio 

Universitária: o coordenador do 
Centro de Apoio Operacional da 

Infância e Juventude do Ministério 
Público, promotor Everaldo Sebastião de Sousa; 
o professor da Faculdade de Ciências Sociais da 

UFG, Flávio Munhoz Sofiati; a diretora do Centro 
Integrado de Aprendizado em Rede da UFG, Miriam 
Fábia Alves, e o estudante Paulo Winícius Teixeira 

de Paula, representando o Diretório Central dos 
Estudantes (DCE).

ve. É como se o jovem, vítima 
nesse processo violentíssimo, 
fosse culpado por ser assassi-
nado pelos grupos de extermí-
nio, pela polícia. Como vamos 
pressionar o Estado para que 
tenhamos minimamente garan-
tia de uma escola de qualidade, 
uma escola atrativa, em que ele 
possa ter a sensibilidade da es-
cuta, da compreensão e uma 
formação que faça a interface 
entre a educação e o mundo do 
trabalho? Não estou nem falan-
do de emprego, pois não adian-
ta a escola prometer emprego. 
As promessas da modernidade 
estão furadas. E o caso do ex-
termínio de jovens precisa ser 
resolvido agora. Isso nos con-
voca para que tenhamos uma 
presença mais significativa 
nesse debate sobre as políticas 
para a juventude.

Como se situa, nesse contex-
to, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA)?

Everaldo de Sousa – Na 
verdade, o Estatuto está inse-
rido nesse contexto de forma 
muito positiva. Temos quase 
duas décadas de aprovação 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. É uma das leis 
mais avançadas do mundo, 
que busca a suplementação de 
políticas públicas e garantia 
dos direitos. Hoje já se discu-
te até modificação de algumas 
normas. Eu ousaria dizer que 
sequer 10% do que é ali pre-
visto, em termos de direitos e 
de garantias, são efetivamente 
implementados pelo Estado. 
Infelizmente, o que  acompa-
nhamos no que concerne ao 
desenvolvimento dessas políti-
cas é uma total desarticulação 
dos municípios, uma total falta 
de compromisso em sua imple-
mentação. O Ministério Públi-
co, nesse contexto, assume o 
compromisso de ingressar com 
medidas judiciais em busca da 
efetivação daquilo que deveria 
ser cumprido voluntariamente 
pelos gestores. Criamos nor-
mas no sentido de implemen-
tar aquilo que é natural e aqui-
lo que a Constituição já prevê. 
Mas assim ainda é positivo, 
porque são mais disposições 
jurídicas nas quais podemos 
nos embasar para buscar a 
efetivação desses direitos. Será 
satisfatório sabermos que, num 
futuro próximo, haverá a previ-
são legal suficiente para dizer: 
“Olha, se o cobertor é curto e 
não dá para atender tudo, va-

mos atender aquilo que é prioridade”. E a prioridade é a 
criança, o adolescente, a juventude. É democratizar essas 
oportunidades que o país hoje, certamente, pode oferecer 
a todos os seus habitantes.

Na visão do jovem, o que é mais importante se 
buscar?

Paulo Winícius – Precisamos que o Estado dê con-
ta de suas responsabilidades constitucionais naquilo que 
atinge diretamente os jovens, como, por exemplo, o direi-
to à educação, à saúde. O poder público tem de pensar 
políticas de juventude a partir dos movimentos organi-
zados, que apontam uma série de demandas. Recente-
mente o município de Goiânia cortou 5% da verba para 

a educação. Estamos falando 
do investimento na formação 
de jovens. Há muito tempo te-
mos reivindicado o passe-livre 
estudantil, ou seja, o direito de 
o estudante ir à universidade, 
à sua escola, ao cinema. Isso é 
um incentivo, uma política pú-
blica de juventude. Hoje temos 
as cotas sociais, adotadas pela 
UFG inclusive, e que geram 
ainda um grande debate. O 
DCE é a favor da manutenção 
das cotas sociais. É uma forma 
de inserção do jovem pobre, 
que está na periferia e precisa, 
sim, de políticas de um Estado 
voltado para o seu bem-estar.

Qual o grande desafio da ju-
ventude brasileira hoje?

Flávio Sofiati – O gran-
de desafio é convencer a socie-
dade e os governos de que o 
jovem não pode ser visto mais 
pelo senso comum, como se fos-
se um problema. A juventude 
em geral responde àquilo que a 
sociedade pensa dela. O gran-
de desafio é tentar enfrentar o 
pensamento de que a juventu-
de é um problema, porque isso 
se reflete na elaboração das 
políticas públicas. Muitas ve-
zes acabam surgindo projetos 
e programas pontuais e isola-
dos que não se efetivam como 
políticas públicas de governo, 
pois não pensam de fato esse 
indivíduo social e portador de 
direitos. Então, evidentemen-
te, o que se vê na sociedade 
brasileira é um indivíduo que 
atinge a maioridade legal sem 
as condições básicas de exer-
cer seus deveres porque os 
seus direitos não foram garan-
tidos. E esse é um grande pro-
blema, porque temos o ECA, 
que de fato representa um 
grande avanço e cuja principal 
contribuição foi proporcionar 
a mudança de concepção: não 
ver a criança e o adolescente 
como menores e sim como su-
jeitos com direitos. Mas o ECA 
não abarca a juventude, atinge 
apenas até os 18 anos. O gran-
de desafio também é pensar 
um Estatuto da Juventude, no 
qual os jovens sejam de fato in-
seridos num conjunto legal de 
leis que garantam políticas efi-
cientes para que eles sejam in-
tegrados à sociedade. As esta-
tísticas mostram que, dos pro-
jetos e programas municipais, 
estaduais ou federais, apenas 
3.9% são destinados aos jo-
vens de 18 a 24 anos. É pouco 
para uma juventude que, in-
felizmente, necessita muito do 
Estado para ser inserida nesse 
processo. O jovem negro da pe-
riferia, por exemplo, ainda hoje 
é um ser invisível. A sociedade 
hoje tem exigido muito dessa 
juventude, mas não tem dado 
as condições necessárias de 
garantia da cidadania e esse 
talvez seja o grande desafio da 
juventude brasileira.

Miriam Fábia – Concor-
do e acrescento outro elemento. 
Além de pensarmos a juventude 

como problema, outra barreira 
é compreender que a juventude 
tem missão de futuro.  É como 
se o tempo da juventude fosse 
inteiramente voltado para o fu-
turo. É como se o tempo de ser 
jovem fosse um tempo que ape-
nas preparasse o futuro. Temos 
feito discussões de que isso não 
é verdadeiro. Se pensarmos as 
diferentes camadas da socieda-
de brasileira, apenas para uma 
pequena camada média pode 
até ser verdadeiro um tempo 
em que o jovem se dedica aos 
estudos em um colégio parti-
cular, é mantido pelos pais na 
universidade. Mas não é a regra 
para a maioria da juventude 
brasileira. Os jovens pobres, da 
periferia, da zona rural, das pe-
quenas cidades brasileiras são 
pressionados a buscar a sobre-
vivência. Então, a garantia de 
seus direitos fica inteiramente 
comprometida. É direito fun-
damental o acesso ao ensino 
fundamental, ao ensino médio 
e à educação superior. Vemos, 
cada vez mais, o declínio de ma-
trículas no ensino médio e o nú-
mero de jovens na universida-
de, pela média da população, 
é ainda muito pequeno. Não 

conseguimos alcançar o índice 
previsto pelo Plano Nacional 
de Educação estipulado há 
10 anos. Isso quer dizer que 
existe uma população jovem 
privada do direito à formação. 
Como é que esses jovens vão 
exercer plenamente o direito 
ao emprego, à renda, à cida-
dania, à constituição familiar, 
se desde cedo estão apenas 
tentando sobreviver? Todos os 
dias observamos os reflexos 
disso: a quantidade de jovens 
envolvidos com a criminalida-
de, submetidos a um emprego 
informal ou subemprego. E es-
ses jovens são cada vez mais 
vítimas da violência, morrendo 
cada vez mais cedo. Estamos 
discutindo com a Casa da Ju-
ventude Padre Burnier uma 
pesquisa sobre rede de prote-
ção aos jovens. O Estado dá 
cobertura apenas a determi-
nados aspectos e deixa outros 
totalmente descobertos. Temos 
a necessidade de um Estado 
mais atuante, não com proje-
tos e programas, mas com po-
líticas contínuas. Não adianta 
um projeto de governo. Este 
muda em quatro anos, daí 
vem outro, pensa diferente, 
começa outra coisa. A socie-
dade, em todos os segmentos, 
tem de pressionar o Estado. É 
preciso uma articulação cada 
vez maior dos movimentos de 

juventude, das universidades, 
para unir esforços nessa dire-
ção, a fim de que haja, de fato, 
uma pressão sobre o Estado 
para que este cumpra o seu 
dever de garantir os direitos 
dos jovens.

Paulo Winícius – É 
interessante, para além das 
políticas públicas de juven-
tude pensadas somente sob a 
lógica do Estado, pensar a te-
mática da juventude como um 
todo. É importante pensar no 
medo como a sociedade chega 
ao jovem, bombardeia-o. Essa 
sociedade consumista, capi-
talista, que fala para o jovem 
que ele só será feliz se tiver 
aquele tênis ou aquela rou-
pa, a menina só será feliz se 
tiver aquele corpo e o jovem só 
será homem na sua plenitude 
se tiver um carro ou determi-
nado modelo de carro. E essa 
mesma sociedade que vende 
esse modelo de felicidade para 
o jovem não dá a ele acesso a 
isso. Como é, então, que o jo-
vem de periferia ou trabalha-
dor lida com isso? Muitas ve-
zes, vai roubar, vai entrar no 
tráfico, vai tentar de qualquer 
maneira atingir esse sonho 
de consumo. E qual é a res-
posta do Estado para isso? 
Só repressão. É por isso que 
hoje os movimentos estão 
organizados numa lógica do 
presente, contrapondo-se a 
essa história de que a juven-
tude é “o futuro do país”. A 
juventude está morrendo no 
presente e está lutando por 
este presente. Recentemente 
grêmios estudantis e o DCE 

da UFG e outros movimentos 
pararam o Terminal da Praça 
da Bíblia por causa da falta de 
condições do transporte coleti-
vo de Goiânia. Esses mesmos 
jovens pararam o trânsito na 
região norte da capital, junto 
com as associações de mora-
dores para dizer: “Não, nós 
não aceitamos isso”. Temos 
de pensar outro tipo de socie-
dade, em que o jovem possa 
ser formado na sua plenitude 
para a humanidade. E não ser 
adestrado. Não adianta ter, 
por exemplo, um programa 
que forme os jovens especifi-
camente para trabalhar em 
uma indústria que se instalou 
aqui no estado. Não adianta. 
Precisamos de uma formação 
plena para o jovem. Se não ti-
vermos uma preocupação com 
o que os jovens do movimen-
to de reforma agrária estão 
dizendo, se não atentarmos 
para os jovens que são vítimas 
dos preconceitos, de etnia ou 
por sua orientação sexual, 
não adianta programas e mais 
programas. Vamos perpetuar 
essa situação de uma socie-
dade injusta, principalmente 
com o jovem pobre.

Everaldo  de Sousa

Miriam FábiaPaulo Winícius

Flávio Sofiati

   Veja continuação dessa matéria
em www.jornalufgonline.ufg.br
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Há muito tempo a física ofere-
ce uma efetiva contribuição à 
medicina. Suas aplicações vão 

desde o desenvolvimento de equipa-
mentos e aparelhos médicos, até téc-
nicas de formação de imagens, diag-
nóstico e terapias. Entretanto, apesar 
de uma área de atuação já sólida e 
bem estabelecida, a busca por aplica-
ções novas e mais eficazes tem moti-
vado pesquisadores de diversas áreas 
e novas alternativas têm sido apre-
sentadas à comunidade científica.

Durante a XXVII Semana de Fí-
sica da UFG, realizada entre os dias 9 e 
11 de junho, os estudantes tiveram con-
tato com grandes pesquisadores dessa 
área, que vem crescendo no Brasil e se 
tornando uma das preocupações nos 
estudos do Instituto de Física da UFG: 

Física aplicada à Medicina produz 
avanço em tratamentos
Professores do Instituto de Física realizam estudos que podem possibilitar novos tratamentos para doenças como o câncer

Outra pesquisa desenvolvida 
no Instituto de Física também voltada 
para o tratamento de doenças huma-
nas é a magneto-hipertermia, que deve 
ser aplicada no tratamento do câncer. 
O professor responsável por esse setor 
de pesquisas no IF é o professor Andris 
Figueiroa Bakuzis. A técnica consiste 
na aplicação, no organismo, de nano-
partículas magnéticas que, quando 
submetidas a um campo magnético 
alternado (oscilante), produzem um 
aquecimento local, matando especifi-
camente as células cancerígenas. 

O material utilizado para o 
tratamento, ou a nanoestrutura, é 
a magnetita. Essa  nanoestrutura 

Durante a Semana de Física, 
os estudantes tiveram contato com 
os estudos do professor Carlos Frede-
rico de Oliveira Graeff e sua equipe. 
Ele mostrou, durante palestra profe-
rida no dia 11 de junho, os resulta-
dos das pesquisas realizadas na Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp/
Bauru) na área de regeneração óssea 
induzida por látex.

Segundo o professor, o látex já 
vem sendo aplicado na medicina há 
algum tempo para a regeneração de 
tecidos moles. Uma empresa de Goiás 
já utiliza essa técnica de regeneração 
de tecidos do corpo humano no trata-

Magneto-hipertermia pode 
inovar o tratamento do câncer

dispersa em pH fisiológico forma o 
que é chamado de fluido magnético 
biocompatível que, dependendo do 
recobrimento molecular, é capaz de 
se ligar às células tumorais. As par-
tículas não são tóxicas. Há diversas 
espécies animais que as sintetizam. 
Elas são utilizadas como agente de 
contraste em exames de ressonân-
cia magnética  nuclear, um recurso 
diagnóstico em que a técnica é uti-
lizada: “Como essas nanoestruturas 
podem se acoplar à superfície das 
células tumorais e funcionam como 
agente de contraste na técnica de 
imageamento por ressonância mag-
nética nuclear é possível diagnosti-

A terapia fotodinâmica consiste 
na aplicação intravenosa ou 
tópica de um componente 
fotossensível e biocompatível

A solução de nanopartículas 
de magnetida dispersas em pH 
fisiológico é aplicada no organismo

A droga penetra nas células 
cancerígenas e nos fungos. 
Com a incidência de luz, o 
composto transfere a energia 
absorvida para outras moléculas 

As nanoestruturas, que penetram nas 
células tumorais, funcionam como agentes 
de contraste para diagnosticar tumores 

Desencadeia-se uma sequência de 
reações que leva o tumor à morte 
em curto período e de forma menos 
agressiva que as terapias tradicionais  

Na magneto-hipertermia, o indivíduo 
é submetido a um campo magnético 
oscilante que provoca o aquecimento 
das nanopartículas, causando a 
morte das células cancerígenas 

a física aplicada a fins terapêuticos.
O professor Pablo José Gonçal-

ves é um dos pesquisadores do insti-
tuto que vem trabalhando o tema. Ele 
está iniciando pesquisas  para estu-
dar a terapia fotodinâmica em trata-
mentos destinados a seres humanos. 
No momento, estão sendo estudadas 
as aplicações em tratamentos de fun-
gos patogênicos, mas já existem pes-
quisas, com testes bem-sucedidos em 
seres humanos, do uso dessa terapia 
no tratamento do câncer. 

A terapia consiste, basicamen-
te, na aplicação de uma droga com 
efeito fotossensibilizador, seguido 
pela irradiação de luz visível. Essa 
droga, que pode ser aplicada de forma 
intravenosa ou tópica, tem uma gran-
de afinidade com as células cancerí-
genas e também com os fungos, no 
caso da pesquisa do professor. Após 

ser irradiado, o composto transfere a 
energia absorvida da luz para outras 
moléculas já presentes no organismo 
(oxigênio molecular), que por sua vez 
podem desencadear uma sequência 
de reações, levando à morte celular.

O componente fotossensível, 
usualmente um derivado de porfiri-
na, é uma substância biocompatível, 
presente na clorofila das plantas e 
no grupo Heme da hemoglobina. É 
um composto que, sem a irradiação 
da luz, não traz para o organismo os 
efeitos nocivos. “A grande vantagem 
da ação fotodinâmica é o uso de luz 
visível, a mesma que recebemos dia-
riamente do Sol, em lugar de radia-
ções ionizantes, que são danosas ao 
nosso organismo, o que torna esta te-
rapia menos agressiva para o paciente 
do que as tradicionais quimioterápi-
cas ou radioterápicas”, explica ele. O 

Kharen Stecca tratamento também é rápido e produz 
efeitos imediatos e já vem sendo apli-
cado em alguns hospitais no interior 
de São Paulo. No câncer, a terapia 
traz resultados rápidos e sem efeitos 
colaterais. “No caso de um câncer no 
nariz, por exemplo, o tratamento ra-
dioterápico poderia afetar outros ór-
gãos. Com esta técnica, a pessoa não 
corre nenhum risco e nem perde teci-
dos, como perderia em uma interven-
ção cirúrgica”, esclarece ele. 

A ação fotodinâmica foi des-
coberta em 1900, quando o alemão 
Oscar Raab, em seu trabalho de dou-
torado, observou que a combinação 
de um fotossensibilizador e luz visí-
vel poderia matar microorganismos, 
diz Pablo. A bióloga e pesquisadora 
Luciane de Almeida, que também 
participa da pesquisa com fungos e 
a terapia fotodinâmica, explica que, 
com o surgimento dos antibióticos, 
essa forma de terapia foi deixada de 
lado. “Mas ela é muito mais eficaz, e 
não provoca os efeitos do antibióti-
co no organismo, como a resistência 
aos medicamentos”, explica. Segun-
do ela, só na década de 1970 esses 
estudos foram retomados. 

A opção por estudar fungos sur-
giu de uma parceria entre o Instituto 
de Física e o Instituto de Ciências Bio-
lógicas. Profissionais de diversas áre-
as dos dois institutos estão envolvidos 
na pesquisa. Por enquanto, estão sen-
do feitos apenas testes em meios de 
cultura, mas com o tempo a intenção 
é que a técnica seja testada no trata-
mento de fungos em seres humanos. 
“Há poucos trabalhos que estudam 
tratamentos nessa área e são micro-
organismos que causam problemas 
de difícil tratamento”, explica Pablo. 

mento de queimaduras. As pesquisas 
da Unesp, das quais o professor par-
ticipa, trabalham com a aplicação do 
látex na odontologia. 

O professor Graeff explica que 
o caráter multidisciplinar da pesquisa 
envolve a contribuição de profissionais 
de todas as áreas: “Temos biólogos, 
químicos, veterinários, físicos, médicos 
e agrônomos envolvidos nesta pesqui-
sa, pois são diversos os aspectos que 
precisam ser estudados para a aplica-
ção, desde o cultivo das plantas que 
fornecem o látex, até as características 
dos animais para teste, além, é claro, 
dos conhecimentos da física”. 

Semana de Física traz estudos  sobre  regeneração óssea induzida por látex

Professor Carlos 
Frederico de 

Oliveira Graeff, da 
Universidade Estadual 

Paulista (Unesp-
Bauru), apresentou 

alguns resultados de 
suas pesquisas na 

área de regeneração 
óssea para estudantes 

e professores da UFG

O doutorando Ediron Lima Verde (direita) aprimora um 
equipamento para investigar o fenômeno da magneto-hipertemia 

sob a orientação do professor Andris Bakuzis (esquerda) 

Basicamente, a pesquisa visa 
observar materiais bioativos que es-
timulam o corpo na regeneração de 
tecidos. Observa-se nos testes que, 
com a ajuda da membrana de látex, 
os tecidos ósseos se regeneram mais 
rapidamente. Graeff explica que a 
membrana tem uma textura muito 
parecida com a de preservativos, mas 
é feita de um látex bem mais puro, 
sem tantos aditivos químicos: “Isso é 
importante, porque evita problemas 
de alergia ou rejeição”. A técnica, por 
enquanto, não foi testada em huma-
nos, mas teve excelente aceitação na 
aplicação em animais. Há a preocu-

pação de observar se o material não 
induz o corpo a desenvolver proble-
mas genéticos, como o câncer. Por 
isso a técnica ainda não foi testada 
em seres humanos. 

Os pesquisadores da Unesp/
Bauru já trabalham com essas pes-
quisas há seis anos. O professor do 
IF Pablo José Gonçalves foi orien-
tando de Carlos Graeff e quem o 
convidou a participar do evento em 
Goiânia. Segundo informações de 
Pablo Gonçalves, o IF pretende es-
treitar os laços de cooperação entre 
Unesp e UFG para pesquisas nesse 
setor. Uma das parcerias propostas 

é a busca por materiais bioativos 
próprios do Cerrado para a aplica-
ção em tecidos. 

Pablo Gonçalves disse que o 
Instituto de Física da UFG tem in-
centivado pesquisas visando apli-
cações médicas e biológicas. Tan-
to que, para o próximo semestre, 
o próprio professor está propondo 
uma disciplina de núcleo livre em 
Física Aplicada à Medicina, que 
visa incentivar estudantes de di-
versas áreas da UFG a pensar gru-
pos multidisciplinares para estu-
dos de aplicações da física na área 
médica.
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car tumores, em alguns casos, até 
mesmo metástases”. 

Essa nanoestrutura com apli-
cação associada ao diagnóstico tam-
bém é uma promessa no tratamento 
de tumores. Segundo o pesquisador, 
a inovação dessas pesquisas é usar a 
magneto-hipertermia para uma nova 
forma de tratamento do câncer.  

Uma das principais vantagens 
dessa técnica de tratamento é o ata-
que ao câncer de forma direta – sem 
atingir outros tecidos sadios –, e sem 
os efeitos colaterais graves dos tra-
tamentos tradicionais, como a qui-
mioterapia e a radioterapia. “A tera-
pia age diretamente no local atingido 
pelo tumor”, explica Andris. 

Em alguns países, como Esta-
dos Unidos e Alemanha, as pesquisas 
estão bastante avançadas e se apro-
ximam do início dos testes em seres 
humanos. Segundo o professor Andris 
Bakuzis, o Instituto de Física é um dos 
poucos grupos de estudos no país que 
conseguiu montar um equipamento 
com capacidade para investigar o fe-
nômeno da magneto-hipertermia. O 
equipamento é resultado da tese de 
doutoramento de Ediron Lima Verde, 
orientando do professor Andris. Se-
gundo informa o professor, outros dois 
alunos também estão estudando apli-
cações dessa técnica. “Esperamos que 
dentro de um ano possamos começar 
a realizar testes em animais”, prevê. 
Até agora os testes estão sendo reali-
zados in vitro, com o apoio do Instituto 
de Ciências Biológicas, em pesquisas 
orientadas pela professora Elisângela 
Lacerda. O professor relata que os re-
sultados obtidos nos testes de labora-
tório têm sido de grande sucesso.
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Por Agnes Arato

O senso comum costuma 
definir os profissionais 
da saúde – principal-

mente os médicos – como 
altamente especializados e 
racionais, que diagnosticam 
doenças com base em sinto-
mas definidos com rigor cientí-
fico, e as tratam utilizando-se 
de medicamentos produzidos 
em laboratório após anos de 
pesquisa e dedicação. Não há 
espaço para subjetividade e 
experimentações na medicina 
ocidental, certo?

Errado! Estudos que 
demonstram a importância 
do equilíbrio emocional de pa-
cientes com doenças crônicas 
e que indicam os benefícios 
de terapias alternativas, como 
meditação e reiki, por exem-
plo, têm sido conduzidos em 
várias partes do mundo, inclu-
sive no Brasil. E não é coisa de 
“alternativos” perdidos entre 
os “cientistas sérios”, como o 
mesmo senso comum poderia 
acusar. A prova disso é a exis-
tência, dentro da Faculdade 
de Medicina (FM) da UFG, da 
Liga de Saúde e Espiritualida-
de (Liase), dedicada a enten-
der os benefícios da utilização 
dessas terapias em conjunto 
com os tratamentos alopáticos 
convencionais.

Integrando corpo e mente
Liga de Saúde e Espiritualidade da Faculdade de Medicina da UFG mostra que algo está 

mudando na prática da medicina ocidental

Além das pesquisas desenvolvidas no Hospital das 
Clínicas da UFG, a Liga de Saúde e Espiritualidade realiza 
reuniões quinzenais na Faculdade de Medicina, em que são 
abordados temas como yoga e meditação, doenças psicosso-
máticas e como a espiritualidade interfere na saúde do pa-
ciente. As palestras são sempre oferecidas por especialistas de 
cada área, convidados pela coordenação da liga. As atividades 
são abertas a qualquer interessado. Informações pelo email 
liasefmufg@gmail.com.

A Liase também programou atividades de extensão para 
este ano. No dia 22 de agosto, a liga estará presente no IX En-
contro das Ligas Acadêmicas da Medicina, que será realizado 
na Praça Cívica. Para este evento, também aberto ao público, 
os estudantes planejam demonstrações de auriculoacupun-
tura e prática de meditação. Informações sobre o evento na 
página da Faculdade de Medicina: www.medicina.ufg.br.

Para Alexandre Roberti, 
professor do departamento de 
Clínica Médica da FM/UFG e 
coordenador docente da liga, 
essa é a visão que o grupo pre-
tende despertar nos futuros 
médicos e profissionais da saú-
de em geral. “Queremos moti-
var os alunos a observar mais 
atentamente o paciente, seus 
sentimentos e crenças, já que 
com o fortalecimento interior 
(do paciente), que está muito 
ligado à fé, alcançam-se me-
lhores resultados no controle 
de doenças”, afirma o coorde-
nador. Alexandre reforça que 
“vários trabalhos americanos 
publicados em revistas sérias 
apoiam essas hipóteses”. 

Hipóteses abordadas 
fora do país, mas ainda pou-
co estudadas no Brasil. É esse 
vácuo que a Liase pretende 
preencher com suas pesqui-
sas. “Para 2010, programa-
mos três pesquisas para se-
rem aplicadas no Hospital das 
Clínicas da UFG e na própria 
Faculdade de Medicina da 
universidade. Queremos ava-
liar a espiritualidade dos cui-
dadores (profissionais do HC), 
dos pacientes e dos estudan-
tes de Medicina, para entender 
o quanto ela influencia o modo 
como estas pessoas lidam com 
a doença”, explica.

As pesquisas aguar-
dam a aprovação do Comitê 
de Ética e Pesquisa do HC 
para serem aplicadas. Para 
o coordenador, é o início de 
um longo caminho, mas que 
vale a pena percorrer. “Es-
tamos começando algo ab-
solutamente novo no Brasil, 
portanto, sem muitas refe-
rências. Caminhamos len-
tamente e a passos seguros, 
sempre apoiados no método 
científico de estudo, em prol 
de um atendimento médico 
mais humanizado e realmen-
te integral”, conclui Roberti.

A Liga de Saúde e Espi-
ritualidade (Liase) da FM/UFG 
existe desde 2005 e foi oficiali-
zada como uma das ligas da fa-
culdade em 2007. É o primeiro 
grupo do tipo dentro de uma fa-
culdade de medicina brasileira. 
Segundo Débora Fontoura Ro-
drigues, acadêmica do 3º ano 
de Medicina e atual presiden-
te da Liase, a criação do gru-
po enfrentou certa resistência 
no início, por receio da comu-
nidade acadêmica de que fos-
sem divulgados conceitos não 
científicos. Mas a intenção da 
liga é exatamente o contrário. 
“Queremos produzir pesquisa 
e demonstrar cientificamen-
te a importância do equilíbrio 
emocional do paciente para o 
sucesso de seu tratamento”, 
afirma Débora.

A presidente da liga vê 
com otimismo o crescimento de 
uma visão mais holística do pa-

Corpo e mente

Humanização

Na prática
ciente pela comunidade médi-
ca. A prova disso é o crescimen-
to do próprio grupo, segundo 
Débora, hoje “mais organizado 
e mais consistente”. O ciclo de 
palestras programado para este 
ano atrai cerca de 15 alunos de 
Medicina por encontro, além de 
profissionais de outras áreas e 
ouvintes interessados nos as-
suntos estudados.

Ana Gabriela Cardoso 
Ferraz, que cursa o 3º ano do 
curso de Medicina da UFG, é 
um exemplo. Convidada para 
participar da Liase há dois anos, 
encontrou no grupo a possibi-
lidade de tomar contato com 
abordagens que não são vistas 
tradicionalmente nos cursos de 
Medicina. “Os estudos na liga 
me possibilitam ver o paciente 
de forma mais completa, e acre-
dito que dessa forma eu possa 
ajudá-lo de um modo mais efi-
ciente e mais humano”, afirma.
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Kharen Stecca

A química costuma ser 
abordada nas escolas de forma 
dogmática, carregada de regras, 
fórmulas e informações para 
decorar e aplicar. Portanto, é 
entediante para a maioria dos 
alunos. Os professores de Quí-
mica deparam-se diariamente 
com alunos desmotivados, que 
encaram a disciplina como mui-
to teórica, praticamente inaces-
sível, pouco ligada ao cotidiano. 
Com o objetivo de incentivar os 
estudantes a gostar da discipli-
na e entender como ela está pre-
sente na nossa vida, a professo-
ra, Maria Helena de Souza, do 
Câmpus Jataí, criou um projeto 
de extensão chamado Cirquim – 
o show da Química, que busca 
divulgar a química para estu-
dantes do ensino fundamental 
e médio por meio de experimen-
tos com efeitos visuais e uma 
linguagem teatral, que tornam 
a química divertida.

O grupo funciona desde 
2007 e envolve oito estudan-
tes do curso de licenciatura em 
Química do Câmpus Jataí. Eles 
realizam apresentações nas 

Adriana Rodrigues

A luta dos trabalhadores 
que vivem no campo e 
dele dependem para so-

breviver é histórica no país – 
que tem um território extenso 
e milhares de hectares de ter-
ras improdutivas. De um lado, 
pequenos agricultores, índios 
e seringueiros esperando por 
uma justa distribuição de ter-
ras e por melhores condições 
de trabalho no campo; de ou-
tro, agropecuaristas, fazen-
deiros, usineiros e empresas 
multinacionais de olho na ter-
ra como fonte de lucro. Este é 
o pensamento que acompanha 
um dos fundadores da Comis-
são Pastoral da Terra (CPT) e 
do Conselho Indigenista Mis-
sionário (CIM), dom Tomás 
Balduíno, 86 anos, 45 deles 
dedicados à luta em defesa 
dos índios e trabalhadores ru-
rais. O frei dominicano e atu-

Projeto de extensão incentiva o gosto pelo estudo da Química

levou milhões de anos para se 
estabelecer e que, aos poucos, 
está sendo devastado para dar 
lugar à monocultura da cana-
de-açúcar, à pecuária e à ex-
tração de madeira. “O caminho 
adotado pelo agronegócio – que 
visa às grandes empresas e ao 
lucro – é brutal. É uma comple-
ta destruição para introduzir a 
chamada revolução verde, mas, 
na verdade, estamos diante de 
um deserto verde”, disse dom 
Tomás.

Segundo ele, no Brasil, 
os 106 milhões de hectares de 
terras devolutas passíveis de 
serem exploradas economica-

mente já estão destinados à ex-
pansão agropecuária. Ao atacar 
veementemente a aliança po-
lítica e econômica que se esta-
beleceu entre as classes domi-
nantes no país, com o suporte 
das grandes multinacionais que 
investem no agronegócio, dom 
Tomás criticou a falta de inicia-
tiva dos governantes em colocar 
na pauta de discussões políti-
cas temas como o campesinato 
e a reforma agrária. “A iniciati-
va privada se apossa das terras 
com apoio político, econômico 
e jurídico. Em nome do capi-
tal estrangeiro, a terra se torna 
mercadoria”, afirma o bispo. 

Dom Tomás criticou o 
atual modelo de assentamen-
to de camponeses, com a dis-
tribuição de lotes individuais 
para cada família. Para ele, 
um novo modelo deve ter um 
objetivo social e, ao mesmo 
tempo, ecológico. “A reforma 
agrária não é aquela que di-
vide o chão em quadrados de 
terra, e sim aquela que pro-
move uma articulação com o 
seringueiro, com as quebra-
deiras de coco, com o ribeiri-
nho, com o quilombola e com 
o índio. São eles que realizam 
a melhor convivência com a 
terra”, defende dom Tomás.

escolas da cidade mostrando 
como a química funciona e aju-
dando os estudantes a entender 
conteúdos até então considera-
dos chatos e difíceis. Até agora 
já foram realizadas 62 apresen-
tações e mais de 8 mil estudan-
tes, da zona rural e também de 
outros municípios, já tiveram 
contato com o projeto.

No mês de junho foi a 
vez dos estudantes da Escola 
Estadual João Roberto Moreira 
receberem o Cirquim para uma 

apresentação. O show começa 
com a encenação de uma aula 
de Química entediante, com 
alunos completamente desin-
teressados, mas, de repente, a 
professora muda a estratégia 
e torna a aula mais agradável 
com experiências práticas e 
muita diversão.

A plateia também é 
chamada a participar dos 
experimentos, que utilizam 
materiais de fácil aquisição 
no comércio local. Entre as 

demonstrações está o experi-
mento ácido-base, no qual vá-
rias substâncias do nosso co-
tidiano, como sucos, vinagre, 
xampus, leite são manipula-
dos para explicar o conceito 
de ácidos e bases e a reação-
relógio  em que o peróxido de 
hidrogênio (H2O2) reage com 
íons iodeto em solução ácida 
para formar iodo e depois de 
alguns segundos a mistura 
incolor de repente torna-se 
azul escuro. Em cada show 
são realizados oito experi-
mentos, abordando conceitos 
da química.

Segundo a coordenadora 
do projeto, a plateia costuma 
reagir com perguntas sobre os 
conceitos e até os professores 
da disciplina indagam sobre o 
assunto. A professora Maria He-
lena de Sousa explica também 
que a falta de laboratórios de 
química nas escolas é um dos 
fatores que levam os professores 
a evitar os experimentos, mas 
lembra que há soluções para 
isso: “há diversas experiências 
que os professores podem fazer 
na sala de aula, com materiais 
simples”, diz a professora.

Duas turmas de ser-
vidores técnico-administra-
tivos dos Câmpus Jataí e 
Catalão concluíram recen-
temente pós-graduação, 
oferecida pela UFG com o 
objetivo de capacitar seus 
servidores para as ativida-
des administrativas. Em 
Jataí, 18 servidores espe-
cializaram-se em Gestão de 
Pessoas nas Organizações 
Públicas e, em Catalão, 
outros oito concluíram a 
especialização em Gestão 
Pública. Os cursos foram 
realizados com verbas espe-
cíficas, destinadas à capa-
citação dos servidores, sob 
a coordenação, em Jataí, 
do curso de Psicologia, e em 
Catalão, de Administração. 
O professor Moisés Lemos, 
coordenador da especiali-
zação em Jataí, avalia po-
sitivamente a experiência: 
“Além da capacitação indi-
vidual, a iniciativa é prova 
de que a UFG tem investido 
na formação de seu quadro 
de pessoal”. 

Servidores de 
Catalão e Jataí 

concluem cursos 
de especialização
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Estudantes aprendem química na prática 
durante apresentação do Cirquim

10 INTERIOR

Durante simpósio dom 
Tomás Balduíno visita 
Câmpus Catalão

almente bispo emérito de Goi-
ás esteve no Câmpus Catalão 
no dia 16 de junho, durante 
o encerramento do I Simpósio 
do Grupo de Pesquisa em Geo-
política, Trabalho e Movimen-
tos Sociais do Departamento 
de Geografia (GETeM).

A uma plateia composta 
por estudantes do câmpus e do 
curso de Direito do Centro de 
Ensino Superior de Catalão (Ce-
suc), professores e representan-
tes sindicais, dom Tomás expôs 
sua opinião sobre a expansão 
do agronegócio e a consequen-
te destruição da biodiversidade 
do Cerrado, as lutas campone-
sas, a transposição do Rio São 
Francisco e a polêmica reforma 
agrária. Ele não poupou críticas 
à atual política econômica e às 
alianças entre governos e capi-
tal estrangeiro no fortalecimen-
to à concentração de terras. O 
bispo lamentou o cenário de de-
solação do Cerrado, bioma que 

Movimentos sociais e a expansão do agronegócio foram temas discutidos 
no encerramento do I Simpósio do Grupo de Pesquisa em Geopolítica, 
Trabalho e Movimentos Sociais
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TEMPO DE ESTÁGIO

Marcela Guimarães 

Perdeu oportunidade de estágio no início do 
ano? Não se preocupe, durante o segundo semes-
tre novas vagas estarão disponibilizadas nos sites 
dos agentes de integração parceiros da UFG. Como 
os portais do Instituto Euvaldo Lod (IEL – www.si-
tedoestagio.com.br), ligado ao Sistema FIEG, e do 
Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE – www.

Illa Rachel

A última etapa dos cursos de saúde 
é, em regra, constituída pelos estágios em 
que o estudante vivencia de perto a rotina 
da profissão, entrando em contato com uma 
realidade diferente daquela a que está acos-
tumado. A Faculdade de Medicina da UFG 
mantém vínculo com quatro municípios do 
estado: Firminópolis, São Luís de Montes 
Belos, Jataí e Morrinhos. Dos quatro, Mor-
rinhos foi o último a selar o convênio com 
a UFG e o estágio comunitário já funciona 
na cidade há quatro anos. A Prefeitura do 
município forneceu alojamento e alimenta-
ção para os alunos e a UFG providenciou 
mobília e computadores. 

Desde o começo de 2010, Morrinhos 
recebe também alunos do curso de Enfer-
magem, caracterizando o estágio como mul-
tidisciplinar: estudantes de  diversas áre-
as compartilham a experiência de assistir 
a população daquela cidade. As vantagens 
do estágio multidisciplinar são muitas. De 
acordo com a professora Edna Regina Sil-
va Pereira, coordenadora do Internato da 
Faculdade de Medicina, quando o estágio 
envolve mais de uma profissão, os alunos 
aprendem a trabalhar em equipe, respei-
tando as profissões e unindo esforços para 
cuidar da saúde do paciente.

A mesma opinião tem a coordenadora 
de estágio do curso de Enfermagem, Claci 
Fátima Weirich. “O fato de os estudantes 
ficarem o tempo todo juntos, inclusive no 
alojamento, contribui de forma positiva 
para o seu crescimento profissional, pois, 
mesmo em casa, eles discutem os casos, 
do ponto de vista de cada um”. A Enfer-
magem  mantém ainda convênios com as 
Prefeituras de Firminópolis e São Luís de 
Montes Belos. 

Para avaliar o desenvolvimento dos 
alunos que estão estagiando em Morrinhos, 
a pró-reitora de Graduação da UFG, San-
dramara Matias Chaves, visitou a cidade no 
mês de abril e tirou conclusões positivas. 
Para ela, Morrinhos se destaca por apresen-
tar uma estrutura de saúde organizada e 
moderna, com profissionais especializados 
no atendimento à saúde da família. A partir 
de 2011 os cursos de Odontologia e Farmá-
cia passarão a integrar a equipe multipro-
fissional em Morrinhos.

Morrinhos recebe 
estagiários da UFG

Fique atento às oportunidades de estágio

Illa Rachel

No segundo semestre 92 estudan-
tes da UFG desembarcarão nos 
Estados Unidos e em países eu-

ropeus. Esses alunos saem daqui por meio 
dos programas de intercâmbio com a ex-
pectativa de conhecer um mundo novo e 
trazer na bagagem muito conhecimento. De-
zoito cursos da UFG serão representados no 
exterior pelos intercambistas. Com o objetivo 
de orientar esses estudantes, foi realizado, dia 
29 de junho, um encontro com o reitor Edward 
Madureira Brasil, a coordenadora da Coorde-
nadoria de Assuntos Internacionais (CAI), Ofir 
Bergemann de Aguiar e coordenadores de pro-
gramas de intercâmbio.

Em conversa com os estudantes que partem 
em mobilidade internacional a partir de agosto, o 
reitor destacou o mérito dos alunos pela conquista 
e a importância do intercâmbio para o crescimento 
pessoal e profissional. Ele ressaltou que os alunos 
são representantes da UFG no exterior e por isso de-
vem colaborar na divulgação da imagem da instituição 
para que os estrangeiros tenham interesse em estudar 
aqui. “Quanto mais estudantes a UFG recebe, maiores 
são as possibilidades de desenvolver projetos de coo-
peração internacional”, esclarece Ofir Bergemann. Mais 
de 80% dos estudantes que viajarão a partir de agosto 

UFG registra número recorde de estudantes em

Renato Joseph

O curso de Psicolo-
gia da UFG imple-
mentou um novo 

espaço para reforçar o 
processo de formação dos 
estudantes e, ao mesmo 
tempo, contribuir com a 

comunidade oferecendo-lhe 
atendimento gratuito. Pre-

vista no projeto pedagógico do 
curso, a Clínica Escola possibi-

lita que os alunos, sob a orienta-
ção dos professores, estabeleçam os 

primeiros contatos com o paciente e 
adquiram experiência em aspectos que 

norteiam a profissão. Além do compro-
misso de conciliar ensino e atendimento de 

qualidade, a Clínica Escola também se tornou 
um ambiente de debate, reflexão e elaboração de 

pesquisas no campo da psicologia. Atualmente, o 
serviço de atendimento é oferecido a adultos e ado-

lescentes, individual ou em grupo, mas a clínica se or-
ganiza para, futuramente, receber casais e famílias. 

Segundo o coordenador da Clínica Escola e su-
pervisor de estágio, professor Altair José dos Santos, 
além da preocupação e do cuidado com o paciente, o 
objetivo da clínica é também complementar a forma-
ção do aluno. “Os estudantes trabalham na clínica 
em dois momentos: primeiramente, no atendimento 
e, depois, no processo de estudo e reflexão em con-
junto com seu orientador”, destacou o professor. Ele 
ressalta que os alunos se empenham e se dedicam, 
com o objetivo de desenvolver um bom trabalho e 
absorver conhecimento. Em relatório produzido pela 
direção da clínica, foram contabilizados 191 atendi-

do curso de Psicologia propõe 
ensino, pesquisa e 

intervenção na sociedade

Clínica Escola
Novo 

espaço de 
atendimento 

auxilia o 
processo de 

formação 
dos 

estudantes 
e oferece 

serviço de 
qualidade 

para a 
comunidade 

mentos de março até maio de 2010. “Para fazer uma 
consulta, basta ligar, para obter as informações pre-
liminares, e dirigir-se até a clínica, para preencher 
uma ficha de inscrição, e, depois, apenas aguardar a 
vaga”, explicou Altair José dos Santos. 

Para o estudante do 9° período do curso de 
Psicologia e estagiário da Clínica Escola, Diego 
Torres, a oportunidade de partir para a prática e 
o contato com o paciente são imprescindíveis. “Se 
não chegarmos a esse momento, não há como ter 
formação. É claro que teremos outras experiên-
cias fora da graduação. Mas a atividade na clínica 
da universidade é o ponto de partida”, afirmou o 
estudante. Ele considera essencial a presença do 
orientador para auxiliar no trabalho. “O processo 
é bastante complicado e às vezes é difícil perceber 
se o paciente realmente está tendo um progresso. 
É nesse momento que o professor nos direciona de 
maneira correta”, explicou Diego Torres. 

A coordenadora do curso de Psicologia, pro-
fessora Maria do Rosário Silva Resende, acrescentou 
que a Clínica Escola é um espaço que possibilita a 
produção do conhecimento científico e acrescenta 
às pesquisas da universidade. “Ao mesmo tempo em 
que estamos oferecendo um serviço para a comuni-
dade, estamos recebendo dela em termos de refle-
xão acerca da psicologia”, destacou a professora. Ela 
lembra que a proposta da clínica é ser um centro de 
ensino, pesquisa e intervenção na sociedade. “Preci-
samos dessa relação com a comunidade. O conheci-
mento não nasce do nada, mas de uma realidade em 
que estamos inseridos. Essa troca é importante para 
nós, como uma instituição formadora”, explicou Ma-
ria do Rosário. Ela acredita que é necessário formar 
cidadãos capazes de pensar a sociedade atual e de, 
inseridos na realidade, criar  novas oportunidades, 
por meio do campo de atuação. 

ciee.org.br). Com essa ferramenta, o estudante de gra-
duação pode candidatar-se às vagas oferecidas. E para 
ficar atualizado, o interessado deve se cadastrar nos 
portais dos agentes de integração e acessar o site da 
Pró-reitoria de Graduação (www.prograd.ufg.br).

Além de oportunidades de estágio em diversas 
áreas, esses agentes também oferecem cursos de qua-
lificação para os estagiários. A Coordenadoria de Está-
gios, ligada à Pró-reitoria de Graduação, tem a finalida-

de de organizar e regulamentar o estágio na UFG, 
bem como de garantir a aproximação dos estudan-
tes com a realidade profissional, com caráter teóri-
co e prático. É importante para o futuro estagiário 
observar se a empresa contratante está conveniada 
com a universidade. Para manter informados estu-
dantes e estagiários, o Jornal UFG publicará em 
cada edição, a partir de agora, informações e dicas 
sobre o assunto. 
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Delegação de universidades 
brasileiras vai à França

Em razão da importân-
cia da França na cooperação 
acadêmica com o Brasil, a 
Embaixada francesa, o Centro 
Franco-Brasileiro de Docu-
mentação Técnica e Científica 
(CenDoTec) e a Agência Cam-
pusFrance promoveram, de 25 
a 28 de maio, o envio à Fran-
ça de uma missão, com repre-
sentantes de 30 universidades 
brasileiras, incluindo a UFG, 
representada pela coordena-
dora de Assuntos Internacio-
nais, Ofir Bergemann.  Foram 
visitados os câmpus universi-
tários e tecnológicos de unida-

Em conversa com os estudantes que partem para outros países, o reitor ressaltou 
que eles devem divulgar a imagem da universidade e representantar a UFG no exterior
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O diretor da Faculda-
de de Enfermagem da UFG, 
Marcelo Medeiros, minis-
trou, no dia 4 de junho, uma 
videoconferência no Con-
gresso Internacional “Mulher 
e Saúde”, promovido pelo 
Women’s Research Center 
(SAUKAM) da Sakarya Uni-
versity, na Turquia. Ele abor-
dou aspectos gerais da enfer-
magem brasileira e da atua-

Reitor participa de encontro no México

Professor convidado faz 
palestra para mestrandos

O professor Bruno Ollivier, 
da Universidade des Antilles 
et de la Guyane – universida-
de que contempla as regiões 
de Guadalupe, Martinica e 
Guiana Francesa, territórios 
franceses na América Latina 
– proferiu palestra para os 
mestrandos da Faculdade de 
Comunicação e Bibliotecono-

Videoconferência 
para a Turquia

O reitor Edward Madu-
reira Brasil (centro) foi a Gua-
dalajara, no México, entre os 
dias 31 de maio e 2 de junho, 
para participar do II Encon-
tro de Reitores Universia e II 
Encontro de Reitores Grupo 
Coimbra de Universidades 
Brasileiras (GCUB) e Asociaci-
ón Nacional de Universidades 
e Instituciones de Educación 
Superior (ANUIES). Um dos 
objetivos dos encontros foi a 
aproximação entre as univer-
sidades brasileiras e mexica-
nas. Já no próximo semestre 
serão implementados pro-
gramas de mobilidade para 
estudantes e professores en-
tre os dois países.

mia (Facomb), no dia 14 de 
junho. O tema foi metodolo-
gia de pesquisa em comuni-
cação, com estudos de casos 
sobre identidades culturais. 
Um rápido encontro com os 
professores do curso tam-
bém permitiu a troca de in-
formações e o fortalecimento 
de laços acadêmicos.

ção do enfermeiro, conforme 
as diretrizes da Política de 
Atenção Integral à Saúde da 
Mulher (PAISM) do Ministé-
rio da Saúde. Também foram 
discutidas as intenções para 
o desenvolvimento de inter-
câmbio de conhecimentos en-
tre as instituições, por meio 
da participação de alunos de 
graduação e pós-graduação, 
bem como de docentes.

O encontro internacional registrou a presença de 250 
reitores de 18 países

mobilidade internacional
receberam algum tipo de 
auxílio-bolsa.

Novos editais – A coorde-
nadora substituta da CAI, 
Alexandra Nogueira, en-
fatiza que os interessados 
em intercâmbios devem fi-
car atentos ao site da CAI 
(www.cai.ufg.br). Ela infor-
mou que já estão confirma-
dos para o segundo semes-
tre o Edital Geral, proposta 
de mobilidade internacional 
sem auxílio de bolsa, e o 
edital do Programa de Bol-
sas da Universidade Técni-
ca de Lisboa, voltado para 
a área das engenharias. 
Explicou ainda que o aluno 
deve ter boas notas, investir 
no aprendizado de línguas 
estrangeiras e estar atento 
ao prazo de inscrição nos 
editais, além de ter cursado 
entre 20% e 80% das disci-
plinas do curso.

des com ampla abertura para 
o exterior: Universidade Paris 
Diderot, Universidade Paris 
Dauphine, ParisTech, Scien-
ces Po Paris e outras, assim 
como autoridades francesas. 
O objetivo foi divulgar a pro-
dução acadêmica e científica 
do Brasil, de modo a melho-
rar a atratividade do país aos 
olhos da França, já que o nú-
mero de estudantes france-
ses que vêm para cá ainda é 
baixo. Em contrapartida, des-
de 2009, a França tem sido o 
destino mais procurado por 
bolsistas brasileiros.

 A professora Jeanne 
Marie R. Stacciarini, da Uni-
versity of Florida, EUA, que 
já ministrou aulas na pós-
graduação da Faculdade de 
Enfermagem (FEN) por vi-
deoconferência, visitou a 

Nova parceria é avaliada
unidade acadêmica entre os 
dias 10 e 17 de junho, para 
discutir atividades de coo-
peração internacional entre 
as instituições. O objetivo 
é consolidar a parceria já 
existente. 
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ARTIGO

Tabagismo 
e mulheres

Marcelo Fouad Rabahi*

Pró-reitoria realiza diagnóstico 
organizacional na UFG

No dia 31 de maio co-
memora-se o Dia Mundial sem 
Tabaco, um dia em que vários 
países desenvolvem ações de 
combate ao fumo, principal 
causa de inúmeras doenças 
pulmonares, como enfisema, 
bronquite, além de doenças 
cardiovasculares e câncer em 
diversas áreas do corpo. Se-
gundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), atualmente 
morrem no mundo cinco mi-
lhões de pessoas por ano em 
consequência das doenças 
provocadas pelo tabaco, o que 
corresponde a aproximada-
mente seis mortes a cada se-
gundo. No Brasil, são 200 mil 
mortes a cada ano. 

O hábito de fumar que 
era predominantemente mas-
culino está hoje sofrendo mo-
dificações, tanto em países 
desenvolvidos como em de-
senvolvimento. Segundo o es-
tudo Vigescola, realizado pelo 
Ministério da Saúde em 17 
capitais brasileiras, tem au-
mentado a prevalência do uso 
do cigarro entre as meninas e 
as taxas de tabagismo entre os 
sexos em idades precoces che-
gam a ser bastante similares 
em alguns estados brasileiros. 
No que depender do esforço 
publicitário das empresas de 
cigarro, em breve o tabagismo 
entre as mulheres brasileiras 
poderá ser maior do que entre 
os homens, como já acontece 
em alguns países, como Fran-
ça, Alemanha e Inglaterra. Um 
estudo recente aponta maior 
prevalência de tabagismo fe-
minino (11,1%) que masculino 
(9,1%) na faixa etária entre 10 
e 19 anos. E 88% receberam 
o primeiro cigarro de amigos. 
Esse dado é muito preocupan-
te, pois peculiaridades do cor-
po da mulher, como a possibi-
lidade de gestação e a associa-
ção do cigarro ao uso de an-
ticoncepcional, entre outras, 
constituem fatores agravantes, 
que ultrapassam a simples 
preocupações estéticas, como 
a formação precoce de rugas 
induzida pelo cigarro. 

Há evidências de que o 
uso do fumo em conjugação 
com contraceptivos orais au-
menta o risco de doença coro-
nariana e de acidente vascular 
encefálico (derrame cerebral) 
em até sete vezes. Além dis-
so, mulheres fumantes podem 

*Marcelo Fouad Rabahi é professor da Faculdade de Medicina 
e do curso de pós-graduação em Ciências da Saúde da 
UFG.  Colaboraram no artigo Krislainy de Sousa Corrêa e Larissa 
Di Oliveira Santhomé, estudantes da pós-graduação em Ciências 
da Saúde.

Estudo faz um levantamento das condições 
de trabalho e das relações entre os 
servidores da instituição

Kharen Stecca

O trabalho pode ser visto como obrigação ou fon-
te de bem-estar e de realização pessoal. Para 
saber como os trabalhadores da UFG perce-

bem seu trabalho, a Pró-reitoria de Desenvolvimento 
Institucional e Recursos Humanos (Prodirh), por meio da 

Coordenação de Estudos e Ações no Contexto do Traba-
lho (CEACT), realizou, nos meses de maio e junho de 2010, 
uma pesquisa com os servidores da UFG para captar como 
eles percebem três dimensões de seu contexto profissional: 
as condições e organização do trabalho e as relações socio-
profissionais.

Estudantes de graduação, previamente cadastrados e 
capacitados, aplicaram, em todas as unidades da UFG, ques-
tionários baseados na escala de avaliação do contexto de 
trabalho. “Tivemos alguns questionamentos sobre o projeto 
feito pelos servidores, mas é importante ressaltar que não há 
identificação do trabalhador. Nosso objetivo não é a publica-
ção dos dados e, sim, subsidiar ações que visem a melhorar 
o contexto do trabalho na universidade”, explica a psicóloga 
Natália Beatriz Viana Teixeira, que coordena o projeto jun-
tamente com a psicóloga Lívia Mesquita de Souza, a en-
genheira de segurança do trabalho Adriana Santana e o 
administrador Daniel Marinho.

Até pouco tempo atrás Lívia era a única psicóloga 
ligada à Prodirh e só podia fazer atendimentos de quei-
xas no trabalho. “Não havia estrutura para ações mais 
efetivas”, explica Natália. Com a chegada de novos ser-
vidores – uma psicóloga, um administrador e uma en-
genheira de segurança do trabalho –, foi possível ir 
além dos atendimentos e começar a pensar ações que 
visem ao bem-estar de forma mais abrangente, por 
meio dos diagnósticos organizacionais.

Natália Teixeira diz que muitas pessoas ain-
da acreditam que esta é uma ferramenta própria do 
contexto privado: “É um engano porque o modelo 
de diagnóstico que estamos utilizando foi aplicado 
justamente para servidores públicos em Brasília”. 

No segundo semestre, após a avaliação dos 
dados, a equipe desenvolverá ações para solucio-
nar os problemas encontrados. Com essa finali-
dade serão realizadas oficinas, que estão sendo 
chamadas de oficinas de qualidade de vida.

Segundo Natália, é comum achar que 
todos os problemas de um setor estão na che-
fia. “É claro que isso pode acontecer e estamos 
atentos a esse risco. Queremos preparar proje-
tos de desenvolvimento gerencial, para ajudar 
os gestores da universidade, mas, às vezes, o 
problema está nos recursos materiais ou na re-

sistência da equipe às mudanças e até mesmo 

em questões pessoais”, expli-
ca Natália. 

O Câmpus Jataí foi um 
dos primeiros locais trabalha-
dos pela CEACT. Com o apoio 
do curso de Psicologia da uni-
dade, eles aplicaram uma for-
ma diferente de diagnóstico: 
os grupos focais. Foram reali-
zados grupos de trabalho, com 
servidores técnico-administra-
tivos e docentes, sob a super-
visão do CEACT e de profes-
sores do curso de Psicologia. 
“Foi uma atividade local, pro-
duzida após uma parceria com 
o curso de Psicologia daquela 
unidade”, explicou Natália Tei-
xeira. Da mesma forma, ou-
tras unidades podem solicitar 
ações semelhantes para co-
nhecer melhor seus ambientes 
organizacionais. A Faculdade 
de Educação já solicitou as 
oficinas de qualidade de vida 
e está realizando as atividades 
desde o mês de maio.

O CEACT também conti-
nua atendendo aos casos indi-
viduais que chegam à Prodirh, 
mas o foco agora é a resolução 
dos problemas de forma cole-
tiva. “É importante ressaltar 
que não é preciso que o servi-
dor seja encaminhado pela sua 
chefia. Ele mesmo pode buscar 
apoio por meio do CEACT, ao 
detectar dificuldades em seu 
ambiente de trabalho”, ressalta 
a psicóloga. Segundo ela infor-
ma, as questões são tratadas 
sempre como coletivas, como 
problemas de relações de traba-
lho. Quando detectado algum 
problema patológico, que é indi-
vidual, o caso é encaminhado à 
Pró-reitoria de Assuntos Comu-
nitários (Procom), que atende o 
servidor por meio do programa 
Saudavelmente.

A coordenação tem diver-
sos planos de atividades para 
os próximos meses. Entre eles, 
a Semana do Servidor – voltada 
para docentes e técnicos admi-
nistrativos –, e uma campanha 
publicitária enfocando as rela-
ções de trabalho na UFG.

apresentar mais dificuldade 
para engravidar, e, quando en-
gravidam, estão expostas a ris-
cos, como maior probabilidade 
de ter abortos espontâneos, de 
dar à luz crianças de baixo peso 
ou prematuras, de desenvolver 
complicações como placenta 
prévia, descolamento prema-
turo da placenta e até mesmo 
gravidez tubária. 

O feto de uma mãe fu-
mante está exposto a inúme-
ras substâncias nocivas, en-
tre elas a nicotina, que leva à 
redução do aporte sanguíneo 
para o feto, resultando em má 
oxigenação e nutrição fetal. 
Mães fumantes ainda sofrem 
alterações hormonais que re-
sultam em menor produção 
de leite, reduzindo o tempo de 
amamentação, além de o lei-
te materno apresentar menos 
gordura e altas concentrações 
de nicotina, o que leva a um 
ganho de peso mais lento pe-
los bebês. 

O uso prolongado do ci-
garro causa ainda deficiência 
do estrogênio que está asso-
ciado à antecipação da meno-
pausa. Pode ocasionar ainda 
doenças relacionadas à queda 
desse hormônio, como osteo-
porose e doenças cardiovascu-
lares (acidente vascular ence-
fálico, obstrução de artérias do 
coração). 

No aspecto socioeco-
nômico, mulheres que não 
exercem atividade ocupacional 
fora do domicílio apresentam 
alta prevalência de tabagismo 
e duas vezes mais chance de 
serem fumantes do que,  por 
exemplo, as profissionais de 
saúde e as professoras. Como 
passam mais tempo com as 
crianças menores de cinco 
anos, estas ficam expostas ao 
fumo, agravando o quadro de 
tabagismo passivo.

Em suma, embora o 
combate ao fumo deva ser fei-
to em todas as faixas etárias e 
para ambos os sexos, deve-se 
ter atenção especial à saúde da 
mulher. Para esta, o uso contí-
nuo do cigarro poderá acarretar 
efeitos como maior prevalência 
de câncer de útero, menopausa 
precoce, dismenorreia (cólicas 
menstruais) e maiores índices 
de complicações na gravidez, 
como os abortos, bebês de bai-
xo peso e maior mortalidade 
neonatal.

O presidente da Financiadora 
de Estudos e Projetos 
(Finep), Luís Manuel Rebelo 
Fernandes, participou no 
dia 9 de junho, em Goiânia, 
da inauguração da Unidade 
de Pesquisa Clínica do 
Hospital das Clínicas (HC/
UFG). Segundo Salvador 
Rassi, coordenador da 
unidade, o projeto é de 
extrema importância 

Patrícia da Veiga

“Se a comunicação que fa-
zemos é comunitária ou 
popular, a outra é o quê, 
burguesa?”. Esse ques-
tionamento, em tom jo-
coso, do professor da 
Faculdade de Comuni-
cação e Biblioteconomia 
da UFG (Facomb), Nil-
ton José dos Reis Rocha, 

serve bem para ilustrar o 
interesse de um grupo que 

escolheu produzir bens cul-
turais com (e não para ou so-

bre) as pessoas. “Reconhecemos 
o trabalho de quem está no merca-

do, mas também temos o direito de 
existir como proposta e para além dos 

processos instaurados pela indústria da 
informação e do entretenimento”, arrematou 

ele, durante o 1° ComTatos de Comunicação 
Comunitária, encontro realizado nos municípios 

de Niterói e Rio de Janeiro, entre os dias 10 e 14 
de junho.

O evento é resultado de uma parceria entre 
a UFG e a Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Hospital das Clínicas ganha Unidade de Pesquisa Clínica
para o desenvolvimento 
de pesquisas na área de 
saúde e farmacologia e 
abrigará as pesquisas 
clínicas desenvolvidas no 
HC e também em outras 
unidades da UFG, de forma 
multidisciplinar. Concretizado 
por meio de convênio 
assinado entre a Financiadora 
de Estudos e Projetos 
(Finep), empresa pública 

vinculada ao Ministério 
de Ciência e Tecnologia 
(MCT), e a Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Funape/
UFG), o projeto visa oferecer 
acomodações e equipamentos 
de alta tecnologia para o 
desenvolvimento de pesquisas 
clínicas nas diversas 
especialidades médicas e 
farmacêuticas e de outras 
áreas da saúde.

Desde que começou a 
trocar correspondên-
cia com a professora 
Patrícia Saldanha, 
do Instituto de Arte e 
Comunicação Social 
(IACS) daquela insti-
tuição, um grupo de 
docentes da Facomb 
percebeu terem in-
teresses em comum. 
Patrícia traz consigo 
experiências de pes-
quisa no Laboratório 
de Estudos sobre Co-
municação Comuni-
tária da Universidade 
Federal do Rio de Ja-
neiro (LECC/UFRJ) e 
a turma da Facomb 
carrega, aonde quer 
que vá, os mais de dez 
anos de projetos pio-
neiros, como Magnífi-
ca Mundi, Pezinho de 
Jatobá e Doutores da 
Bola, além de inicia-
tivas como o Labora-
tório Experimental de 
Agência de Publicida-
de (Inova) e o Cineclu-
be FazCine.

A programação 
do encontro foi com-
posta por atividades 

que mesclaram teoria e prática. Nos 
momentos de mesa-redonda, usaram a 
palavra representantes de movimentos 
sociais urbanos, como Ismael dos San-
tos, que coordena projetos de educação 
popular, comunicação integrada e lei-
tura crítica no Morro Santa Marta. Ele 
lembrou bem que o protagonismo e a 
inovação vêm das ruas: “Nos anos 80, 
já fazíamos nosso jornal Eco com mime-
ógrafo no bairro, depois é que nos dis-
seram que isso tinha nome. A mesma 
coisa aconteceu com os telecentros e as 
bibliotecas populares”.

Outra etapa do 1º ComTatos, in-
titulada “desafios”, realizou oficinas de 
produção audiovisual, rádio comuni-
tária, fotografia, jornalismo esportivo, 
comunicação ambiental, produção cul-
tural e publicidade comunitária. Cerca 
de 60 pessoas, entre cariocas e goianos, 
participaram do 1° ComTatos e se com-
prometeram a organizar uma segunda 
versão desse episódio em Goiânia, no 
ano que vem. Para saber mais sobre a 
Comunicação Comunitária e os proje-
tos da Facomb, você pode acessar o site 
www.facomb.ufg.br/magnifica.

Por Illa Rachel

Atualizar os serviços de cuidados aos pa-
cientes e estudar as constantes modificações do 
cenário profissional foram os principais objetivos 
do II Simpósio de Atualidades em Enfermagem, 
realizado de 23 e 26 de junho, no auditório da 
Faculdade de Direito e na Faculdade de Enferma-
gem da UFG. A programação do encontro, orga-
nizado pelos estudantes sob a orientação dos pro-
fessores, incluiu palestras sobre diversos temas 
da enfermagem, desde a área obstétrica e neona-
tal, até a segurança do paciente e o cotidiano do 
enfermeiro, passando por um novo esquema de 
tratamento para tuberculose. 

O olhar atento dos estudantes revelava a in-
tenção de absorver o máximo possível de informa-
ções para complementar a formação acadêmica. A 
mestranda em Doenças Infecciosas Érica Pereira 
destacou a importância desse tipo de evento, no 
qual os estudantes e profissionais podem esclare-
cer suas dúvidas e se manter atualizados.  “Acho 
que a categoria ainda não valoriza suficientemente 
eventos como este, o que é um erro, já que é aqui 
que o profissional tem a oportunidade de aumen-
tar seus conhecimentos”, ressalta Érica Pereira. 

Desfile – Outra atração do simpósio foi o desfile 
de trajes que representam a história da profissão. 
A ideia do desfile foi do professor de Enfermagem 
da Faculdade Montes Belos, do município de São 
Luís de Montes Belos, Marcos Antônio de Sousa. 
Ele explica que o desfile faz parte de um projeto de 
extensão daquela instituição vinculado a uma linha 
de pesquisa da FEN/UFG. O objetivo do projeto é 
envolver os alunos com a história da Enfermagem e 
uma das maneiras foi contá-la, destacando momen-
tos e personagens importantes da profissão e most-
rando as mudanças das roupas usadas por esses 
profissinais ao longo dos séculos. De acordo com o 
professor Marcos Antonio de Sousa, todos os trajes 
apresentados no desfile foram doados à UFG para a 
composiçao do Museu de História da Enfermagem, 
projeto em andamento na universidade.

Profissão de enfermagem 
é debatida em simpósio 

Para além  da 
produção industrial

Comunicação

História da profissão foi contada por meio de desfile 
de trajes usados ao longo dos anos

V
in

íciu
s B

atista

V
in

íc
iu

s 
B

at
is

ta

As psicólogas Lívia Mesquita e Natália Teixeira com 
administrador Daniel Marinho devem avaliar todo o 

material coletado durante a pesquisa

Estudantes e moradores do Morro Santa 
Marta percorreram a comunidade para 

realizar oficina de fotografia 

UFG e UFF 
realizam encontro 

em Niterói e no 
Rio de Janeiro, 

buscando refletir 
conjuntamente 

sobre processos 
comunicativos 

contra-hegemônicos 
e comunitários

A
n

a R
ita V

idica

C
arlos S

iqu
eira
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A
 poesia n

ão está som
en

te em
 versos qu

e algu
ém

 im
prim

iu
 e gu

ardou
 

n
a estan

te, em
 form

a de livro. A
s ações m

ais cotidian
as podem

 estar 
carregadas de in

spiração poética qu
e algu

ém
 de sen

sibilidade pode 
captar. Foi por isso qu

e o C
en

tro de E
n

sin
o e Pesqu

isa A
plicada à 

E
du

cação (C
epae) resolveu

 experim
en

tar o efeito das palavras n
a 

atividade lú
dica de soltar pipa.

Patrícia da V
eiga

O
 p

o
em

a 
de R

osean
a M

u
rray, 

“Pipa n
o céu

”, foi escolh
ido para com

por o 
con

vite en
viado aos fam

iliares dos alu
n

os. Feito pelas tu
rm

as da 
prim

eira fase do en
sin

o fu
n

dam
en

tal, o ch
am

am
en

to era para o 
Festival Pipoesia, realizado dia 29 de m

aio, u
m

a m
an

h
ã de m

u
ito 

sol. D
u

ran
te o even

to, a com
u

n
idade escolar teve a oportu

n
idade 

de perceber a poesia tom
an

do a form
a de pipas a deslizar pelo 

céu
. A

 in
iciativa, qu

e faz parte do projeto de pesqu
isa Leitura lite-

rária e form
ação de leitores na escolarização básica, realizou

 su
a 

segu
n

da edição com
 o objetivo de retirar versos de seu

 su
porte 

tradicion
al, o livro, e dar-lh

es sen
tido em

 atividades lú
dicas ou

 
corriqu

eiras, com
o a brin

cadeira de soltar pipa.
A

 pipa, aliás, é u
m

 sím
bolo com

u
m

 en
tre os poetas. E

m
 2009, 

ilu
straram

 o cartaz do Festival Pipoesia as palavras de José Pau
-

lo Paes, com
 o seu

 “C
on

vite” a fl an
ar pelo u

n
iverso literário qu

e, 
com

o o papel de seda, percorre os ares, m
as, ao con

trário da 
m

atéria, n
ão se desgasta:

Poesia
é brin

car com
 palavras

com
o se brin

ca
com

 bola, papagaio, pião
S

ó qu
e

bola, papagaio, pião
de tan

to brin
car

se gastam
.

A
s palavras n

ão:
qu

an
to m

ais se brin
ca

com
 elas

m
ais n

ovas fi cam
.

C
om

o a águ
a do rio

qu
e é águ

a sem
pre n

ova.

C
om

o cada dia
qu

e é sem
pre u

m
 n

ovo dia.

V
am

os brin
car de poesia?

“Para m
im

, n
ão h

á n
ada m

ais 
lírico e m

ais plástico do qu
e as 

pipas para abarcar essa ideia 
de ressu

rreição da palavra po-
ética”, defi n

e a professora C
élia 

S
ilva, coorden

adora do projeto. 
E

la afi rm
a qu

e form
u

lou
 essa 

proposta por n
otar n

as pessoas 
certa aversão à poesia. “O

 m
eu

 
foco específi co é a form

ação de 
leitores, u

m
a vez qu

e, de form
a 

geral, é, en
tre os gên

eros literá-
rios, o qu

e m
ais en

con
tra resis-

tên
cia tan

to dos alu
n

os com
o 

dos professores”, explica C
élia. 

A
 proposta é qu

e, em
 breve, a 

in
iciativa u

ltrapasse a in
tera-

ção com
 os alu

n
os e alcan

ce, 
tam

bém
, a form

ação de profes-
sores, por m

eio de u
m

 cu
rso de 

exten
são voltado à rede básica.

E
m

 
2010, 

o 
tem

a 
central do Festival Pipoesia foi o D

ia 
das M

ães, com
em

orado no m
ês de 

m
aio. C

ada tu
rm

a fi cou
 responsável 

por u
m

a atividade qu
e envolvia al-

gu
m

 tipo de lingu
agem

. A
 confecção 

das pipas foi feita pela segu
nda fase 

do ensino fu
ndam

ental; os pequ
enos 

da prim
eira fase aju

daram
 a confec-

cionar o convite enviado aos fam
ilia-

res e o ensino m
édio realizou

 u
m

a 
exposição de fotografi as. A

 iniciati-
va foi interdisciplinar e envolveu

, ao 
longo de todo o sem

estre, as au
las de 

M
atem

ática, Portu
gu

ês, Inform
ática, 

Teatro, A
rtes e E

du
cação Física.

“A
prendem

os as m
edidas das pipas 

com
 o professor de M

atem
ática e fi ze-

m
os os poem

as com
 a professora de 

Portu
gu

ês”, explica K
arine M

agalhães 
D

ias, qu
e cu

rsa o 6° ano. Segu
ndo K

a-
rine, a parte m

ais difícil foi confeccio-
nar a “pipoesia” nas au

las de E
du

ca-
ção Física: “nem

 todos consegu
iram

”. 
E

la, qu
e foi a “escritora” de seu

 gru
po 

d
e 

trabalho, 
gostou

 
m

ais de elaborar o poem
a qu

e es-
creveu

 
na 

pipa: 
“m

istu
rei 

algu
m

as 
coisas qu

e vi na internet com
 frases 

m
inhas”.
B

eatriz C
ristin

y de Freitas O
liveira, 

da m
esm

a tu
rm

a qu
e K

arin
e, prefe-

riu
 fazer a pipa: “a m

in
h

a deu
 certo”. 

E
la n

u
n

ca tin
h

a con
feccion

ado u
m

 
brin

qu
edo desses, m

as gostou
 tan

-
to qu

e acabou
 en

sin
an

do aos m
ais 

joven
s. O

u
tra colega de K

arin
e e B

e-
atriz, Fern

an
da M

on
teiro, participou

 
de todos os processos e lem

brou
: 

“apren
der assim

 é bem
 m

elh
or”.

H
ou

ve tam
bém

 qu
em

 participou
 da 

declam
ação, da dan

ça e das apresen
-

tações de teatro. Joelin
gton

 C
ân

dido 
de S

ou
za, de 12 an

os, en
saiou

 n
a bi-

blioteca para declam
ar seu

 texto para 
a su

a m
ãe, C

lau
dete, qu

e, ao ou
vir 

o fi lh
o, sen

tiu
 os olh

os m
arejarem

. 

“M
e 

em
ocion

ei”, 
resu

-
m

iu
. O

u
tra alu

n
a da m

esm
a idade 

de Joelin
gton

, Lara N
u

n
es B

arbo-
sa, estava con

ten
te com

 o texto de 
su

a própria au
toria. “A

 m
in

h
a m

ãe 
é a m

elh
or do m

u
n

do/ e a su
a tam

-
bém

”, recitou
, sorrin

do.
O

s fam
iliares qu

e estiveram
 pre-

sen
tes aprovaram

 a in
iciativa e vol-

taram
 para casa refl exivos. “Percebi 

o qu
an

to preciso m
elh

orar em
 casa, 

in
cen

tivar 
m

eu
 

fi lh
o 

a 
ler 

m
ais”, 

destacou
 Zen

ilda Pereira da S
ilvei-

ra, m
ãe de Fillipe S

ilveira S
ou

za, de 
11 an

os. Zen
ilda é servidora da U

FG
 

e trabalh
a n

o H
ospital das C

lín
icas. 

E
la disse ter apreciado m

u
ito a m

is-
tu

ra de lin
gu

agen
s: “fotografi a, pipa, 

teatro... você viu
 qu

e bon
ito?”.

Pipa no céu
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